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Summario— Preliminares:  invenção  e  localisaçào 
do  BALINEUM -conspecto  architectonico -va¬ 
lor  ETHNOGRAPHICO  — AUCTORIA  OU  INTERFERENCIA 
TECHNICA  DO  ROMANO —NATUREZA  DO  ESTABELECI¬ 
MENTO -A  REGIÃO  E  OS  VESTÍGIOS  DE  POVOADOS  C1R- 
CUMSTANTES— MATERIAL  DO  DESENTULHO;  O  PEDRAL. 


i  RA  notorio  ha  muitos  annos  que  na  freguezia  pe- 
j  nafidelense  de  S.  Vicente  do  Pinheiro  O  existia 
!  uma  nascente  abundantissima  de  aguas  sulphu- 
rosas  (* 2),  borbulhando  no  Lameiro  cios  Lodos  (pertença  do  lo- 
gar  da  Varzea),  a  cêrca  de  cem  metros  para  oeste  da  ponte 
das  Cabras,  em  que  a  estrada  de  Cette  a  Sobrado  e  Castello 
de  Paiva  salva  uma  ribeirasita  anonyma  que  por  ali  dis¬ 
corre  em  madria  estreita. 

Ha  poucos  mezes,  porém,  houve  que  assentar-se  uma 
tubagem  de  grês  para  drenar  as  aguas  soltas  do  Lameiro  no 
intuito  de  iniciar  os  trabalhos  da  captagem  e  aproveitamen¬ 
to  da  nascente.  Topou-se  então  com  parede  de  [manifesta 
apparencia  antiquada;  e,  passando  a  desembaraçar  de  entu¬ 
lhos  a  velharia  que  o  acaso  assim  expunha  á  luz,  pôde  em 


(')  Vulgar  mente  chamada  Pinheiro  da  Vandóma.  Pinho  Leal, 
Portugal  Antigo  e  Moderno ,  s.  v.  Pinheiro,  vol.  7.°,  pg.  51. 

(2)  Referem-se-lhes:  a  dissertação  acadêmica  do  dr.  Albino 
Moreira  de  Souza  Baptista,  intitulada  Aguas  minero-medicinaes 
do  concelho  de  Pena  fiel  ^  Porto,  1884,  a  pg.  82,  e  O  Minho  Pittoresco, 
vol.  II.0,  pg.  555. 
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alguns  dias  averiguar-se  que  se  haviam  exhumado  as  sub- 
strucções  e  trechos  importantes  de  um  balineitm  luso-romano, 
b  omos  estudal-o  no  mez  de  setembro  ultimo  (3). 

Não  deparamos  com  os  destroços  de  uma  d’essas  ins- 
tallações  de  luxo  e  de  praser  que  o  romano  do  Império,  ins¬ 
pirando-se  no  modelo  grandioso  da  typica  Baiae,  dissimi- 
nou  e  multiplicou  por  todas  as  regiões  submettidas,  onde  o 
seu  espirito  prescrutador,  penetrante  e  pratico  descobria  uma 
nascente  minero-medicinal.  Não  defrontamos  com  os  restos 
de  um  edifício  vasto  e  complicado  no  arranjo  intimo,  feito 
de  mármores,  de  mosaicos,  de  columnas,  de  arehitraves  far¬ 
tamente  ornamentadas,  de  abobadas  atrevidas,  esplande- 
cente  nos  paramentos,  nas  suggestivas  pinturas  muraes, 
nas  estatuas  alabastrinas  — um  todo,  em  summa,  impregnado 
do  ar  de  grandeza  e  de  magestade  tão  característico  das 
construcções  romanas. 

Ao  contrario.  O  balneario  penafidelense  exhibiu-se-nos 
modesto  e  despretencioso,  despido  de  galas  architectonicas, 
sem  os  atavios  das  artes  decorativas.  Nunca  ali  entraram  o 
marmorarius  ou  o  musivarius  a  incrustrar  pedras  caras  e 
exóticas,  ou  a  pavimentar  tesseras  polychromas;  nunca,  o 
lapicida  ou  o  tector,  o  pictor  parietarius,  a  gravar  epigra- 
phias  honorificas  ou  a  illustrar  estuques  com  variegada  com¬ 
posição  phantasista.  A  maxima  singeleza  e  até  acanhamen¬ 
to  nos  componentes  do  edifício;  um  certo  ar  burguez,  pro¬ 
vinciano,  um  ambiente  de  honestidade  sadia  a  envolver  to¬ 
das  aquellas  paredes  denegridas !  Nas  louças  encontradas,  a 
mesma  simplicidade  a  confinar  até  com  a  pobreza.  E  no  em- 
tanto  a  construcção  nao  deixa  de  revelar  um  cuidado  te- 
chnico  e  a  preoccupação  de  solidez  que  raro  desacompanham 
a  obra  romana. 


(3)  Na'  epigraphia  romana  da  Hispania  encontramos  sempre 
o  termo  bahneum  a  designar  um  balneario  qualquer,  mesmo  d’a- 
guas  thermaes.  Ha  uma  excepcão  apenas  :  a  epigraphe  da  Tarra- 
conense,  publicada  sob  o  n.°  3980  do  C.  T.  L.,  II,  onde  se  empre¬ 
ga  a  palavra  balneis.  Aquelle  o  motivo  de  adoptarmos  o  vocábu¬ 
lo  usado  no  texto. 


9 


Mas  a  pobreza  relativa  em  nada  lhe  cerceia  o  interesse. 
O  achado  é  mais  um  documento  authentico  para  a  historia 
e  ethnographia  da  Gallaecià romana;  mais  uma  prova  de  que 
o  povo  dominador  já  conhecia  quasi  todas  as  hodiernas  fon¬ 
tes  mcdicinaes  de  importância  ponderável. 

Se  frequentavam  as  aquae  Mattiacce  (  Wiesbadeii), as  aquae 
Auréliae  (Baden-Baden) ;  as  nascentes  do  Atlas,  taes  como 
as  aquae  Tibditanae  e  outras  aquae  calidae,  desde  os  banhos 
de  Hercules  (Mehadia),  na  Transylvania,  até  ás  do  valle  de 
Bagnères,  nos  Pyreneus;  se  não  lhes  foram  desconhecidas 
as  indígenas  aquae  Flaviae  (Chaves),  as  nascentes  gerezia- 
na,  vizellense,  caldellense,  vipascense(Aljustrel),  olisiponen- 
se  (4)  etc.,  também  lhes  mereceu  attenção  desvelada  a  cau¬ 
dal  fluente  de  aquae  sulphuratae,  jorrando  pelas  frinchas  da 
penedia  thermalifera  de  S.  Vicente,  ali  a  curta  distancia  do 
encontro  do  l^amaca  e  Durius.  A  carcassa  da  construcção, 
exhumada  pela  iniciativa  e  diligencia  do  dr.  Agostinho  Lo¬ 
pes  Coelho,  não  deixa  realmente  duvida  alguma  de  que  se 
trata  de  mais  uma  antiga  estação  d  'aquae  para  aproveita¬ 
mento  das  virtudes  therapeuticas  da  nascente  pujantissima 
que  brota  perto  do  velho  prédio  derruido. 

Imprime  ainda  maior  interesse  ao  achado  a  subsistência 
de  quasi  todas  as  paredes  até  mais  de  um  metro  de  altura, 
permittindo  estudo  particularisado  dos  diversos  apartamen¬ 
tos  com  a  assignação  dos  seus  fins  prováveis,  e  a  averigua¬ 
ção  da  factura  teehnica,  dos  pormenores  architectonicos  e 
d’outras  minúcias,  como  argamassas,  madeiramentos  e  res¬ 
tantes  materiaes  de  construcção. 

E’,  pois,  uma  como  sobrevivência;  o  presente  surprehen- 
dendo  em  flagrante  o  passado  muitas  vezes  secular  muina 
das  suas  manifestações  de  actividade  fecunda! 


(4)  Thermac  Cassiorum.  Confr.  C.  I.  L.,  II,  n.°  191.  IIübner  in 
La  Arqueologia  de  Espana,  Barcelona,  1888,  §  159,  afíirma  que 
«Las  numerosas  fuentes  minerales,  que  aun  hoy  em  muchas  par¬ 
tes  de  la  península  son  frecuentadas  por  los  enfermos  . . .  en  su 
mayor  parte  estiivieron  en  uso  en  la  época  de  la  dominacion 
romana .  . .» 
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E  não  ha  também  que  hesitar  um  momento  em  sobreno- 
mear  a  obra  de  luso-romana.  A  traça  do  balneario,  minia¬ 
tura  dos  balineae  pompeianos;  os  elementos  de  construcção 
—  argamassas,  emboços,  a  tegula,  o  imbrex,  o  later,  a  fis¬ 
tula;  a  ceramica,  o  opus  figlinum,  com  a  galba  e  as  pastas 
bem  nossas  conhecidas  dos  castros  e  estações  archeologicas, 
onde  foi  sentida  a  influencia  do  dominador  romano;  o  mo¬ 
biliário  restrictissimo,  mas  exhibindo  a  pequena  mola  ma- 
nuaria;  tudo,  emfim,  abrangendo  mesmo  a  característica  es- 
tructura  das  paredes,  tudo,  repito,  attesta  a  auctoria  ou  a 
interferencia  technica  da  nação  latina.  Mostral-o-ha  me¬ 
lhor  o  decurso  do  trabalho. 

As  excavações  definiram  bem  as  linhas  periphericas  do 
balineam ,  que  se  erguia  isolado  no  fundo  de  um  valle  es¬ 
treito,  sem  dependencia  de  qualquer  outro  prédio,  ao  que 
parece.  Era,  pois,  um  estabelecimento  publico. 

A  clientela  que  a  decerto  averiguada  efficacia  curativa  da 
nascente  lhe  conciliava,  provinha  talvez  em  parte  das  re¬ 
dondezas;  a  região  era  povoada.  Para  o  suppor  ha  muitos 
indícios:  a  cem  metros  para  o  sul  descobriram-se,  penden¬ 
do  os  trabalhos  da  estrada  contígua,  bastantes  restos  de  lu- 
cernas,  de  bilhas  e  de  outros  vasos  com  aspecto  antiquado; 
excavando-se  para  as  fundações  dos  encontros  da  ponte,  dis¬ 
tante  cincoenta  metros  no  rumo  sudeste,  também  se  encon¬ 
traram  fragmentos  de  ceramica.  Mais  além,  a  um  kilometro 
approximadamente  —  no  logar  do  Mosteiro  das  Freiras  do 
monte  Mósinho,  têm-se  achado  vestigios  de  povoação  anti¬ 
ga.  Ainda  mais  longe  ha  castros  (5). 

Sendo  comtudo  um  estabelecimento  hydro-medicinal  nem 
só  concorreriam  a  elle  os  enfermos  dos  logarejos  circum- 
stantes.  E  de  crêr  o  procurassem  da  mesma  sorte  clien¬ 
tes  de  terras  mais  afastadas  e  longínquas,  aonde  tivesse  che¬ 
gado  a  fama  therapeutica  das  aguas  mineraes. 


(5)  Confr.  O  Archeolopo  Português,  vol.  l.°,  pg.  16,  onde  se  in¬ 
dicam  outros  vestigios  de  occupação  durante  o  domínio  romano. 
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Se  em  todo  o  caso  as  dimensões  do  estabelecimento  bal¬ 
near  deviam  manter  proporçãe  adequada  á  densidade  dos 
povoados  (6),  é  licito  concluir  que  a  região  pouco  se  notabi- 
lisava  pelo  numero  copioso  de  habitantes. 

Mas  approximemo-nos. 

Quem  da  estrada  endireitar  para  o  covão  enorme,  em  cu¬ 
jo  fundo  negrejam  as  relíquias  do  balmewn,  depara  com  vas¬ 
ta  entulheira  alastrando-se  no  terreno  intermédio.  São  lodos, 
terras  de  alluvião,  detritos  vegetaes  empastados  e  de  en¬ 
volta  muita  pedra  meuda  com  faces  paramentadas;  provém 
tudo  do  desentulho  com  que  houve  que  descer-se  até  á  pro¬ 
fundidade  de  um  a  dous  metros  para  attingir  a  parte  supe¬ 
rior  dos  muros  subsistentes. 

Entre  o  pedral  salientam-se  aduelas  de  arcaria,  hom- 
breiras  e  padieiras,  transportadas  para  ali  do  interior  das 
salas  do  estabelecimento  que  a  derrocada  dos  tectos  e  de 
grandes  pannos  de  muralha  haviam  pejado  n’uma  confusão 
inextricável.  A  tempo  recorreremos  a  essas  pedras  para  ten¬ 
tar  reconstituições  parciaes. 

Mais  dous  passos,  e  estamos  na  orla  das  trincheiras,  em 
que  se  encaixilha  o  velho  monumento  quasi  arrasado,  pro- 
jectando-se  n’um  rectangulo  irregular  com  a  orientação 
leste-oeste. 


(fi)  Como  recoinmendava  M.  Vitrubio  Pollion,  De  Architectu- 
ra,  íiv.  Y,  cap.  X:  Magnitudines  autem  balnearam  videntur  fieri  pro 
copia  hominum. 
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Summario— Descriptivõ:  orientação  e  linhas  ge- 

RAES  DO  BALNEARIO;  SECÇÕES  E  SUBDIVISÕES.  l.°) 
CONSTRUCÇÕES  SUBSISTENTES  A  DENTRO  DAS  PARE¬ 
DES  PER1PHERICAS—  FACHADA,  JANUA  PRINCIPAL  ] 

CELLAE—  detalhes  íntimos  e  individuaes,  dimen¬ 
sões,  COTAS  DE  NÍVEL,  PAVIMENTOS,  VESTÍGIOS  DE 
CANALISAÇÕES  -  ALVEOLI,  SUSPENSURAE,  la- 
TER  EM  CUNHA— ARCOS  DE  CANTARIA  — BACIA  DE  CO¬ 
BRE—  EISTULAE  PLUMBEAE.—  fornalhas  soto- 
POSTAS  A  DUAS  CELLAE.  2.°)  VESTÍGIOS  DE  OBRAS 
EXTERIORES  :  REPRESA  DA  NASCENTE,  CONDUCTA  DE 
AGUAS  SOBEJAS  E  DE  INFILTRAÇÃO  —  CLOACUL A E 
—  BOTAREU. 


fachada  do  balineum  olha  para  o  nascente  Co¬ 
meça  já  n’esta  exposição  a  observância  dos  pre¬ 
ceitos  vitriibicmos  (7)  quando  recommendam  para 
construcções  d’esta  natureza  a  eleição  de  locus  quarn  cali- 
dissimns,  evitando  oriental-as  ao  norte,  aversus  a  septentrione 
et  aquilone. 

Pela  inspecção  directa  das  ruinas  ou  pelo  exame  do  pla¬ 
no,  addicionado  a  esta  monographia  como  documento  illus- 
trativo,  averigua-se  com  facilidade— que  o  prédio  era  cons- 
tituido  por  onze  salas  (cellae)  contíguas,  delimitadas  por 
muros  mas  congregadas  n’um  todo  unido.  Dividia-se  em 
duas  secções  bem  definidas,  sem  communicação  interna  e 
com  sahidas  independentes  para  o  exterior-  abrangendo  a 

_  i 


t 


o  Obr.  cit.,  liv.  V,  cap.  X 
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principal  nove  compartimentos,  A  a  7,  dispostos  em  torno 
de  um  d?elles— a  sala  C,  e  constando  a  outra,  localisada  ao 
sul,  dos  apartamentos  Je  K.  Comprehende-se  bem  que,  não 
obstante  a  independencia  meramente  architectonica  das  duas 
partes,  ha  entre  ellas  ligação  intima  de  funcções,  sendo  a 
menor  um  annexo  indispensável  ao  serviço  da  mais  vasta. 
Opportunamente  examinaremos  este  ponto  mais  de  espaço. 

l.°)  Construcções  subsistentes  a  dentro  das  paredes  peri- 
phericas : 

Por  agora  desçamos  ao  nivel  do  balneario  em  procura 
da  entrada,  da  janua  que  dava  accesso  aos  clientes  do  edi¬ 
fício. 'No  estado  ruinoso  da  fachada  não  é  facil  encontral-a; 
hesita-se,  vacilla-se  antes  de  conseguir  descobril-a,  não  no 
centro  como  era  verosimil,  mas  locada  quasi  á  esquina  nor¬ 
deste,  em  a.  Poderia  ter  1"’,225  de  largura,  rnas,  ausente  a 
hombreira  do  norte  ( postis ),  é  arriscado  attribuir-lhe  medi¬ 
ção  exacta.  Como  faltam  vestigios  de  degráus  exteriores  ou 
de  vestibulum  que  prendam  a  atteneão,  e  não  temos  que  par¬ 
lamentar  com  qualquer  janitor  remusguento,  transponha¬ 
mos  immediatamente  o  limen  da  porta. 

Eis-nSs  dentro  do  edifício ;  segue,  pois,  o  estudo  no  de¬ 
talhe  intimo,  com  a  fita  métrica  e  o  nivel.  Será  demorada  a 
visita,  minuciosa  para  que  não  falhe  qualquer  pormenor  in¬ 
teressante  do  recanto  mais  escuso.  Acompanhe-o  apenas 
quem  comprehender  que  em  assumptos  d’esta  natureza  a  mi¬ 
núcia  não  é  tediosa,  nem  supérflua. 

Deparam-se-nos  em  primeiro  logar  as  cellae  A  e  B  em 
communicação  immediata  pela  porta  b;  ambas  em  nivel  mui¬ 
to  superior  ao  de  todo  o  resto  do  prédio,  mercê  talvez  da 
topographia  local  ao  tempo  da  construcção  (8),  ambas  sem 
pavimento  artificial,  sem  episodios  interessantes.  Na  des- 


(8)  Para  o  nivelamento  tomou-se  como  cota  zero  a  do  fundo 
do  cano  d‘esgoto,  em  /.  Os  numeros  inscriptos  na  planta  indicam 
as  diífer entes  cotas  de  nivel. 


obstruceão  encontrou-se  entulho  até  á  altura  das  soleiras, 
depois  lodo;  em  B ,  porém,  interpunha-se  aos  dous  estratos 
uma  camada  de  saibro  batido,  de  0,m0i  de  espessura.  Di¬ 
mensões  respectivas:  4,rallXS’"  e  5,n'3x4,m535. 

De  A  ou  B  desce-se  para  C,  por  escadas  de  dous  degráus 
muito  gastos  pelo  attrito  da  frequência  duradoura  do  bal¬ 
neado.  E7  dos  mais  avantajados  apartamentos  (42,"l235);  o 
mais  central,  para  aonde  convergem  os  outros— escalonados 
á  roda.  Pavimentam-no  placas  de  schisto  ardosifero,  em  for- 


Fig.  1.a — Aspecto  do  BALINEUM  (visto  do  sul) 

mas  geométricas  irregulares  e  assentes  direetamente  na  ter¬ 
ra.  Em  c  um  tubo  d7argilla  dando  para  um  cano  exterior  de 
esgoto. 

A7  esquerda,  a  celta  D  com  uma  larga  entrada  de  2,ta8,  a 
janua  mais  ampla  do  balneado ;  a  parte  posterior  avançan¬ 
do  para  fóra  do  alinhamento  da  fachada  e  muito  deteriora¬ 
da  como  das  que  mais  soffreram  pelas  causas  deleterias  do 
velho  monumento.  O  conspecto  dá  isto— um  tanque  rectan- 
gular,  cujas  paredes  sobem  ainda  acima  da  soleira  da  entra¬ 
da,  formando  bancada  circumdante  com  chanfro  na  aresta 
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interior;  da  soleira  ao  fundo  uma  escada  de  quatro  degráus; 
e  por  fóra  das  paredes  lateraes  e  posterior  o  muro  geral  do 
edifício,  assentand  >  por  metade  da  espessura  na  própria  ban¬ 
cada  do  tanque.  Em  d  um  tubo  d’argilla,  encastrado  na  pa¬ 
rede  e  communicando  com  o  cano  exterior  d’esgosto. 

Dimensões:  3,m2  de  largura  por  3,m65  de  comprimento  e 
1,"’0G  de  profundidade. 

Semelhante  a  esta,  a  cella  E  notabilisada  pelo  hemicy- 
clo  da  parte  posterior;  a  porta  de  dimensões  imprecisas  pe¬ 
lo  deslocamento  das  hombreiras.  Equipara-se  á  anterior  pe¬ 
la  bancada  circumdante,  pelos  quatro  degráus  de  accesso  ao 
plano  inferior  do  tanque,  pelo  tubo  em  e  envaginando-se 
talvez  (n)  n’um  aqueducto  subterrâneo  a  desemboccar  em  f. 

Dimensões:  comprimento  na  linha  medea,  4,m9;  largura 
junto  á  porta  3,m275;  profundidade  0,m92.  Vid.  Fig.  5.a 

A  cella  F  com  a  cota  de  nivel  do  pavimento,  inferior  á 
da  sala  central,  individualisa-se  pela  originalidade  de  com- 
municar  com  //por  meio  de  um  tubo  d’argilla,  atravessan¬ 
do  na  altura  de  0,'"41  a  espessura  da  parede  meeira  (10). 

Dimensões  :  3,mG  de  comprimento  por  3,ml  de  largura. 

Gê  o  mais  acanhado  dos  compartimentos;  de  pavimento 
também  inferior  em  nivel  ao  da  sala  central,  nada  exhibe 
de  particularmente  relevante.  Só  por  elle  se  pode  passar 
de  //para  I.  Dimensões:  comprimento, 2, m5;  largura,  l,m85. 

Como  pavimentação  ( pavimentam )  das  cellae  D,  E ,  F  e  G 
empregou-se  uma  especie  de  opus  signinum  ou  ruderatio ,  de 
que  adeante  daremos  a  nota  da  composição  qualitativa:  de¬ 
ve  assentar  ou  em  lages  ou  na  própria  terra  batida  a  mas- 
so,  consoante  recommenda  Vitrubio  ( fistucationibus  cum  ma¬ 
gna  cura  solidetur).  Os  "degráus  dos  tanques  De/,  as  suas 
paredes  até  á  altura  das  bancadas  circumdantes  e  estas  pa- 


(»)  Este  e  alguns  pontos  mais  ficaram  sem  verificação  directa, 
porque  os  amáveis  proprietários  das  minas  desejam  conserval-as 
intactas  eeni  resguardo.  Se  o  exemplo  fructificasse  ! . . . 

(lü)  Parece  haver  vestígios  da  existência  de  um  outro  tubo, 
collocado  á  mesma  altura  na  parte  anterior  da  parede  menciona¬ 
da  ;  são,  porem,  pouco  precisos. 
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íamentaram-se  com  um  emboco  idêntico,  mas  de  elementos 
mais  finos.  Aae  desenhado  na  planta,  em  F  e  G,  o  cordão 
de  argamassa  que  põe  em  concordância  as  paredes  com  os 
pavimentos. 

De  G  entra-se  no  recinto  H ,  a  cella  mais  curiosa  pelo  dis¬ 
positivo  e  variedade  original  dos  constituintes  adminicula- 
res.  E  o  apartamento  que  mais  intensamente  communica 
a  nitida  impressão  da  auctoria  ou  interferencia  romana:  os 
ensinamentos  teclinicos  de  Vitrubio  são  acatados  com  rigo¬ 
rismo  (u). 

A  area  é  diminuta  (3,m3  de  comprimento  por  2,m8  de  lar¬ 
gura);  o  pavimento  sobe  da  soleira  até  ao  fundo,  cotas  de 
l,m26  até  l,m52,  e  por  isso  o  tubo  de  communicação,  entre 
esta  sala  e  Fy  sae  á  altura  d  elle,  na  sua  intersecção  com  a 
face  interna  da  parede  meeira.  A  distancia  de  0,n,55  da  parte 
posterior  do  compartimento  ergue-se  um  degráu  transversal 
de  cerca  de  0,m23,  com  sapata  saliente  para  cada  lado  e  de 
0,m55  de  largura;  obra  de  tijolo. 

Reveste  as  paredes  uma  tubagem  de  aquecimento,  forma¬ 
da  de  peças  em  forma  de  parallelepipedos  figulinos  que  com- 
municam  entre  si  pelas  bases  e  por  aberturas  lateraes,  de 
modo  a  facultar  a  circulação  do  calor  por  toda  a  area  dos 
muros  (*“).  Estes  alveoli ,  que  exerciam  a  mesma  funcção  das 
tegulae  maruiiiatae  (í3)  em  alguns  balneários  pompeianos, 
ainda  exhibem  inconfundiveis  vestigios  de  fuligem  nas  fa¬ 
ces  internas  e  nas  externas  junto  aos  orifícios  lateraes.  E, 
porque  a  cella  repousa  em  camara  subjacente,  aquelles  tubi 
desciam  abaixo  do  pavimento  abrindo  no  subsolo,  d’onde 
aspiravam  a  chamma  e  o  vapor  para  fazer  irradial-os  n’u- 
ma  larga  superfície  de  aquecimento.  E’  a  existência  do  sub¬ 
solo  que  explica  as  elevadas  cotas  de  nivel  do  pavimento 


O1)  Conf.  Obr.  cit.,  liv.  V,  cap.  X. 

(l2)  Saglio  et  Daremberg,  Dictionnaire  des  antiquités  roiiiaincs , 
s.  v.  hypocausis,  apontam  a  existência  de  conductas  eguaes  n’um 
balineum  romano. 

(,3)  Plínio,  Historia  Natural ,  liv.  XXXX,  n.°  XLVI,  1. 
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da  sala,  e  imprime  n’ella  o  cunho  accentuadamente  roma¬ 
no.  Essa  camara  sotoposta  constitue  a  classica  suspensura 
cáldariorum,  cuja  technica  está  preceituada  na  obra  de  Vi- 
trubio  (u)  com  minúcias  de  dimensões,  de  formas  e  de  ma- 
teriaes  e  cujo  invento  é  por  Plinio  (13)  attribuido  a  C.  Ser- 
gius  Orata,  contemporâneo  de  Cicero. 

Conforme  o  methodo  expositivo  adoptado  cumpre  des- 
crevel-a  já,  bem  que  podessemos  reservar-nos  para  a  cella 
J,  para  onde  abre.  Os  dous  compartimentos,  II e  J,  confinam 
entre  si;  na  parede  intermedea  abre-se  um  arco  de  cantu- 
taria,  de  cinco  aduelas,  o  qual  pousa  em  dous  pés  direitos 
avançando  para  o  vão  0,m20  de  cada  lado  e  ficando  assim 
distanciados  apenas  0,m40.  Sobre  o  avançamento  appoia- 
se  uma  pedra  á  maneira  de  padieira  e  o  intervallo  entre  es¬ 
ta  e  o  intradorso  do  arco  é  fechado  com  duas  outras,  cada 
uma  com  metade  da  espessura  da  parede.  A  nascença  do  ar¬ 
co  está  ao  nivel  do  pavimento  de  H.  Para  dentro  do  plano 
vertical  passando  pela  faee  interna  dos  pés  direitos  é  que  se 
alarga  a  camara  sotoposta  áquelle  pavimento.  O  chão  d’el- 
la  é  lageado,  e  n  este  ponto  aparta-se  do  preceito  clássico 
que  o  recommendava  de  sesquipedalibus  tegulis ,  como  se  en¬ 
contra  em  Pompeia,  no  hypocausto  de  Bonn,  etc.  Sobre  as 
lages  assentam  duas  ordens  de  pilares  (pilaej  construidos 
de  tijolos,  em  duas  linhas  correspondentes  aos  lados  da  for¬ 
nalha  subsistente  na  sala  /,  como  veremos.  Dos  pilares 
nascem  archetes  tecidos  também  de  tijolos,  formando  tres 
series;  e  no  extradorso  dos  pequenos  arcos  assentam  tegu- 
lae  dispostas  em  camadas,  sobre  que  finalmente  se  extende 
um  revestimento  de  opus  signimtm— o  qual  é  o  pavimento 
de  H. 

Pelo  descriptivo  a  obra  parece  a  reproducção  subservien¬ 
te  de  trabalhos  similares,  a  que  se  refere  compridamente 


(,4)  Obr.  cit.,  liv.  V,  cap.  X. 

(15)  Obr.  cit.,  liv.  IX,  n.°  LXXIX,  8  . .  .  qui  primus  pensiles  inve - 
nerit  balineas . . . 
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Joaquim  Marquardt  no  seu  monumental  livro  «.La  vie  pri- 
vée  des  romains »  (16). 

Não  proseguiremos  sem  fazer  notar  um  typo  original  de 
tijolo  (later)  empregado  na  estructura  dos  arcos  da  suspensu- 
ra:  tem  a  forma  de  cunha,  o  comprimento  de0,m22,  a  largu¬ 
ra  de  0,m17  e  as  espessuras  de  0,m065  e  0,m055.  Nem  Vitru- 
bio  na  especificação  das  tres  variedades  essenciaes  de  tijo¬ 
los,  nem  Marquardt  (17)  na  descripção  das  formas  do  later 
coctiis  ou  testa  mencionam  esta  especie  que  não  reappa- 

rece  em  qualquer  outro  episodio  do  balinewn  penafidelen- 
se  C8). 


Fig.  2.a  —  Material  de  construcção  e  mobiliário 


Resta,  para  completar  a  inspecção  individual  dos  apar¬ 
tamentos  da  secção  primaria  do  balneario,  referirmo-nos  á 
cella  I.  E’  não  menos  interessante  que  a  anterior  na  simili¬ 
tude  flagrante  das  suas  grandes  linhas  com  recintos  idênti¬ 
cos  de  outros  balneos  exoticos  da  mesma  epocha;  no  arre¬ 
dondamento  em  hemicyclo  da  parede  posterior;  na  exhibi- 


(16)  Tom.  I,  pg.  334. 

(|7)  Obr.  cit,  t.  II,  pg.  287, 

O8)  Ha  vestígios  vagos  de  communicaçâo  entre  esta  e  a  celta 
I  por  meio  de  tubagem  embebida  na  parede  oeste  e  sahindo  no 
canto  noroeste. 
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ção  singular  de  duas  jamiae,  uma  sobre  a  sala  central,  ou¬ 
tra  para  a  divisão  G;  nos  seus  componentes  variados;  e  na 
camara  sotoposta,  que  também  tem. 

Ha  tres  partes  distinctas  a  considerar  dentro  da  cella:  a 
anterior,  a  contar  da  soleira— especie  de  patamar  de  tijolos 
acamados,  com  a  largura  de  l,ml;  a  medea,  inferior  em  ni- 
vel  ás  outras,  e  a  posterior,  seccionada  por  uma  parede  trans¬ 
versal,  baixa,  ladeada  de  duas  sapatas  e  com  uma  calha  jun¬ 
to  á  parede  da  esquerda.  Rompe  a  continuidade  d’este  mu¬ 
ro,  na  direcção  da  linha  medea  da  parte  central  da  sala,  um 
arco  de  cantaria  inteiramente  semelhante  ao  acima  deseri- 
pto  com  a  nascença  á  altura  do  pavimento;  protegia  no  vão 
os  dous  terços  de  uma  bacia  de  cobre,  g ,  cujo  bordo  supe¬ 
rior  se  elevava  apenas  seis  a  oito  centimetros  do  chão. 
Fig.  2.a,  14. 

O  extranho  exemplar  dos  vasa  aêiia  (ou  aliena )  que  con- 
stituiam  parte  do  mobiliário  dos  banhos  luso-romanos,  me¬ 
rece  nota  particularisada:  Estava  pousado  sobre  um  traves¬ 
são  de  ferro  cujos  topos  se  introdusiram  no  intradorso  do 
arco,  e  preso  pela  argamassa  em  que  se  embebia  a  parte  pro¬ 
tegida;  o  ferro  já  se  achava  partido  em  pedaços  ao  tempo 
das  excavações,  mas  os  topos  conservavam-se  nos  orifícios 
do  intradorso.  Esta  barra  que  deixou  vestigios  salientes  no 
fundo  da  bacia,  tinha  por  ofíicio  sustental-a  sobre  a  forna¬ 
lha  que  abre  para  a  cella  K,  como  diremos. 

Quanto  ao  velho  utensílio  balneatorio,  esse  mede  no  fun¬ 
do  0,m63,  tem  a  altura  de  0,m09  e  um  bordo  de  0,"06,  sobre 
os  dous  terços  do  qual  se  estende  uma  fita  de  chumbo  mais 
estreita;  o  fundo  liga-se  ao  corpo  por  soldadura.  Servira 
longos  annos  n’um  aturado  uso,  que  o  arruinára  e  por  ve¬ 
zes  levára  ás  mãos  do  faber  aerarius  para  reparar  duas  bre¬ 
chas  com  pequenas  chapas  cravadas  a  rebites.  Assim  deca¬ 
dente,  concertado  o  fundo,  coberta  de  patina  unctuosa  e  ne¬ 
gra,  a  relíquia  secular  conservou-se  perseverante  in  situ  até 
á  exhümação  recente! 

Foi  também  n’esta  cella  que  se  topou  com  dous  exem¬ 
plares  curiosissimos  da  fistula  de  chumbo,  conductas  de  agua 
collocadas— uma  em  h  na  parte  anterior  junto  á  parede  meei- 
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ra  com  H  e  protegida  por  tijolo  argamassado;  outra  em  i 
na  parede  da  esquerda,  perto  da  calha  reservada  no  muro 
transversal.  A  segunda,  toda  embebida  na  parede  que  atra¬ 
vessava  em  espessura,  ía  sahir  na  cella  K  dentro  de  dous 
imbrices  sobrepostos  á  maneira  de  cano  e  salientes  da  face 
do  muro  cêrca  de  0,m06.  A  forma  das  fistulaé  é  a  classica, 
com  a  particularidade  característica  de  se  adelgaçarem  na 
parte  superior,  conservando  a  linha  circular  na  inferior.  A. 
Rich  (19)  apresenta  a  gravura  de  um  exemplar  achado  em  ex- 
cavações  de  Roma,  o  qual,  excluída  a  inscripção  epigraphica, 
podia  muito  bem  representar  qualquer  dos  encontrados  em 
S.  Vicente  do  Pinheiro. 

Os  tubos  são  infelizmente  anepigraphicos ;  recama-os  pa¬ 
tina  muito  negra.  Representam  pequenos  trechos  de  cana- 
lisações  de  reconstituição  diffieilima;  dimensões:  no  diâme¬ 
tro  interno  passando  pela  linha  do  adelgaçamento— 0,m06 ; 
no  diâmetro  perpendicular  a  este— 0, '"052 ;  comprimento 
0,'"41.  Um  d’elles  tem  um  bordo  de  dous  centímetros.  Fig. 
2.a,  8  e  10. 

Como  a  anterior,  esta  cella  repousa  em  largos  tijolos  que 
se  appoiam  no  extradorso  duma  abobada  subjacente,  de  ber¬ 
ço,  com  o  mesmo  vão  dos  pés  direitos  do  arco  de  cantaria.  O 
forno  assim  constituido  abre  para  o  compartimento  K  e  se¬ 
gue  na  direcção  de  E,  entre  norte  e  nordeste;  mas  na  entra¬ 
da  apresenta  duas  ramificações  perpendiculares,  não  aboba¬ 
dadas,  uma  para  cada  lado.  Construcção  de  tijolo. 

O  recinto  devia  ter  um  paramento  egual  ao  do  anterior; 
mede  na  linha  medea  do  seu  comprimento— 5, ml  e  na  lar¬ 
gura  junto  ás  soleiras  das  portas  3,m225. 

A  parede  transversal  que  limita  a  parte  posterior  do  apo¬ 
sento,  devia  ter  sido  paramentada  com  argamassa  feita  de 
cal,  grãos  de  quartzo  e  mica,  e  caiada  com  aguadas  diversas 
e  sobrepostas. 

* 


(19)  Dictionnaire  des  antiquités  romaines  et  greeques ,  s.  v.— fistula. 


22 


No  armexo  do  balineum  só  ha  que  estudar  dous  compar¬ 
timentos.  Sahindo  da  secção  já  detalhada  reentra-se  no  edi¬ 
fício  pela  porta  j,  que  dá  accesso  immediato  á  cella  toda 
pavimentada  de  calcetaria  grossa  e  com  as  dimensões  de 
4,m9  de  largura  por  6,m15  de  comprimento.  No  recanto  á  es¬ 
querda  da  entrada,  uma  especie  de  lareira  k;  no  pavimen¬ 
to,  a  canalisação  aberta  que  demonstra  a  planta;  encostada 
á  parede  da  direita,  em  frente  ao  arco  em  primeiro  logar 
descripto,  uma  construcção  semelhando  fornalha,  constitui- 
da  por  dois  macissos  de  cantaria,  sobre  que  assentam  trans¬ 
versalmente  duas  pedras  cylindricas,  l  e  l\  exhibindo  na 
parte  superior  rasgos  com  extensão  correspondente  á  largura 
da  fornalha.  N’estes  encaixes  ajustaria  uma  tampa,  ou  me¬ 
lhor,  o  fundo  de  caldeira  para  aquecimento  d’agua.  Nota-se 
também  a  existência  de  um  tubo  argilloso  sobre  o  macisso, 
em  m,  cujo  destino  é  diffieil  de  precisar. 

A  J  segue  na  direcção  do  poente  a  cella  K,  relacionada 
com  aquella  pela  porta  n;  é  também  lageada  e  mede  3,m55 
de  largura  por  7,m45  de  comprimento.  Para  este  aposento 
dão  a  abobada  sotoposta  á  cella  I  e  a  bocca  d’um  aquedu- 
cto  exterior;  alem  d’isto  nenhum  outro  interessante  porme¬ 
nor  architectonico  ha  a  registrar. 


2.°)  Vestígios  d’ obras  externas: 

Conhecidas  as  divisões  internas  do  edifício  ha  que  cir- 
cumdal-o  ainda,  para  tomar  apontamento  dos  vestígios  do¬ 
bras  complementares.  Toucas  são: 

Começando  junto  á  nascente  que  dista  da  parede  mais 
próxima  do  balineum  cerca  de  7,ni5  em  linha  perpendicular, 
encontram-se  os  restos  de  um  muro,  o,  com  duas  fiadas,  a 
altura  approximada  de  0,m60  e  o  paramento  regular  só  para 
o  lado  do  manancial,  cujas  aguas  serviria  a  represar.  Sub¬ 
siste  ainda  in  loco  um  caleiro  de  pedra,  p,  com  a  largura  de 
0,m08  e  um  rasgo  de  tres  centímetros  d’altura;  fazia  eviden¬ 
temente  parte  de  uma  cale  por  onde  a  agua  mineral  ia  da 
represa  para  o  balneario. 
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Ao  longo  do  prédio  e  partindo  de  junto  de  umas  rochas 
ao  norte,  mas  de  ponto  indeterminado,  corria  um  aqueducto 
de  pedra,  q,  (canalis  structilis),  em  parte  tampado  com  pla¬ 
cas  de  schisto  ardosifero  e  em  parte  capeado  de  lages  gra¬ 
níticas;  dirigia-se  para  a  cella  K.  Duas  das  capas  de  pedra 
guardam  entre  si  a  distancia  d’alguns  decimetros;  e  sobre 
ambas  pousa  uma  terceira  que,  tapando  superiormente  o  ca¬ 
no,  deixa  no  emtanto  reservada  uma  abertura  lateral.  Por 
ella  entraria  a  agua  sobeja  da  nascente  ou  desnecessária 
aos  usos  das  bálneas,  depois  de  cortada  nos  caleiros  e  guia¬ 
da  para  um  espaço  calcetado,  aonde  cahiria  antes  de  se  es¬ 
coar  para  dentro  do  aqueducto.  Serviria,  pois,  este  para  re¬ 
colher  aguas  superabundantes  e  de  infiltrações. 

E’  provável  também  que  para  a  cella  K  fosse  canalisada 
a  agua  potável  que  ha  pouco  se  descobriu  bolhando  á  su¬ 
perfície  da  terra,  a  cêrca  de  30  metros  na  direcção  da  aber¬ 
tura,  existente  na  parede  oeste  d’aquelle  aposento. 

A  leste  do  edifício  apparecem  elementos  de  constru- 
cção  indicativos  de  uma  rede  de  canaes  para  dar  exgoto  ás 
aguas  residuarias  ( cloaculaè )  e  convergindo  todos  a  um  ca¬ 
no  geral  que  as  derivaria  para  a  corrente  próxima.  Ao  pon¬ 
to  de  confluência  vinham  dar  um  aqueducto  procedente  da 
cella  J,  outro  que  despejaria  o  tanque  E  e  um  terceiro  que 
esvasiava  o  reservatório  Z>,  recebendo  no  trajecto  aguas  da 
cella  central. 

Finalmente  a  nordeste  encosta  á  fachada  em  direcção 
obliqua  o  muro  exterior  L:  pelo  aspecto  e  circumstancias  lo- 
caes  não  parece  ter  tido  outro  fim  que  não  fosse  o  do  sim¬ 
ples  valente  ou  botareu  para  segurança  da  parte  correlativa 
do  edifício. 
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Summario  — Descriftivo  (continuação):  3.°)  mate¬ 
rial  REMOVIDO;  IMPORTÂNCIA  DO  SEU  ESTUDO  — ARCO 

NA  CELLA  D;  LUMEN  NO  compartimento  E;  te¬ 
lhado  IMBRICATUS  em  D  e  E;  abobada  na  abside 

DA  SALA  I.  MADEIRAS,  LENHA,  MOBILIÁRIO:  LOUÇAS; 
ORNATO  E  GRAFFITO.  4.°)  ORSERV ações  comple¬ 
mentares:  INVENTARIO  DE  AI  ATERIAS  PRIAIAS,  PRO¬ 
VENIÊNCIAS  PROVÁVEIS  — ESTRUCTUR A  DAS  PAREDES 
—  CUNHAES,  ALICERCES,  ESQUADRIAS;  PORTAS  — ORI¬ 
FÍCIOS  NAS  ADUELAS  PARA  O  FORFEX  —  OPUS  DO- 
LIARE  e  FIGLINUM;  OPUS  INTESTINUM-arga- 

MASSAS,  ANALYSE  QUALITATIVA. 


3.°)  Material  removido: 


TÉ  aqui  a  archeographia  cie  tudo  quanto  subsiste 
in  loco;  agora  a  do  material  deslocado  e  removido 
pelas  excavações  para  limpeza  dos  compartimen¬ 
tos.  Não  é  superfluidade  o  arrolal-o;  do  estudo  dos  escom¬ 
bros  com  o  assignalamento  das  condições  de  jazida  podem 
provir  elementos  preciosos  de  reconstituição.  Basta  ponde¬ 
rar  que  na  massa  dos  entulhos  extrahidos  dentre  as  paredes 
ia  a  maior  parte  das  peças  complementares  do  balineum. 

Rebusquemos,  pois,  no  acérvo  cahotico  de  cousas  tão 
heterogeneas  o  que  haja  de  fundamental  para  o  nosso  pro- 
posito,  e  relacionemol-o  pela  ordem  das  cellae. 

Para  a  sala  A  nada  se  encontra  de  particularmente  re- 
gistavel;  de  B,  porém,  removeu-se  um  semi-cylindro  gra- 
nitico,  de  destino  indefinido. 

D  assumia  quasi  as  proporções  de  um  museu  de  anti¬ 
guidades  !  Em  primeiro logar— seis  aduelas  e  um  pedaço  de 
madeira  apparelhada  com  feitio  circular,  medindo  l,m75  no 


desenvolvimento  e  0,m065  por  0,m12  na  secção.  Fig.  2.a  1. 
Admitta-se  a  existência  de  mais  uma  aduela,  naturalmento 
extraviada,  e  é  legitimo  concluir  que  o  lintel  da  porta  do  re¬ 
cinto  era  formado  por  um  arco  de  cantaria  revestido  de  ma¬ 
deiramento  interior. 

Continha  ainda:  um  cepo  de  madeira  com  0,m3  de  dia- 
metro;  outro  mais  interessante,  porque  exliibe  uns  cortes 
nos  topos  em  meia  madeira;  tegiáae perfeitas ;  um  tubo  d’ar- 
gilla  com  gola  encontrado  a  meio  do  tanque  entre  o  entu¬ 
lho  ;  e  até  dentes  de  animaes !  A  presença  do  tubo  parece 
indicar  que  o  reservatório  era  cheio  por  intermédio  de  cana- 
lisação  disposta  nas  paredes  do  edifício. 

Em  E  appareceu  uma  pedra  com  rasgo  que  bem  pode¬ 
ria  ser  o  componente  de  setteira  para  luz;  é  sabido  que  os 
balineae  e  therrnae  pompeianos  eram  alumeados  pela  clari¬ 
dade  coada  atravez  de  pequenas  frestas.  O  nosso  rol  attri- 
bue  ainda  a  esta  cella— uma  pedra  partida  semelhando  pa- 
dieira,  um  fragmento  de  taboa  e  algumas  telhas  de  rebordo, 
perfeitas. 

O  apparecimento  da  tegula  nos  escombros  dos  recintos 
D  e  E  auctorisa  a  concluir  que  ambos  eram  protegidos  com 
telhado  imbricatus.  Em  estabelecimentos  similares  só  o  era 
um  d’elles,  para  que  a  agua  do  banho  descoberto  mantives¬ 
se  a  temperatura  menos  fria  do  ambiente  exterior. 

Junto  de  F  jazia  uma  pedra  em  forma  de  cunha  nas  duas 
secções  longitudinaes,  consoante  a  Fig.  3.a,  b. 

Em  II  appareceram  uma  hombreira  e  outra  pedra  com  a 
forma  approximada  da  Fig.  3.a,  a.  Em  toda  a  area  d’este 
compartimento  notou-se  uma  camada  d’argamassa  interca¬ 
lada  nos  entulhos  de  cuja  analyse  qualitativa  vae  adeante  a 
respectiva  nota:  fosse  revestimento  do  tecto,  fosse  emboço 
de  paredes,  devia  ter  cabido  toda  ao  mesmo  tempo. 

Em  /  numerosos  tijolos  compridos  com  rebordo,  agglo- 
merados  na  abside  hemicircular ;  uns  mostram  desbastadas 
a  pico  as  irregularidades  exteriores  ;  outros  adelgaçados  pe¬ 
lo  mesmo  processo  os  rebordos  lateraes ;  e  em  dous  ha  ori¬ 
fícios  redondos.  A  accumulação  de  semelhante  material  em 
recinto  tão  acanhado ;  a  posição  dos  tijolos  que  em  geral 
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appareceram  invertidos;  o  trabalho  de  desgaste  e  adelgaça¬ 
mento;  a  escassez  de  fragmentos  de  tegulae— tudo  parece 
probabilisar  a  hypothese  d’uma  abobada  cobrindo  o  nicho 
circular.  A  inscrever  ainda  no  inventario :  uma  costella  e 
omoplata  de  bo video  e  uma  fouce  de  ferro  (falx)  Fig.  4.a 

J  forneceu  um  taboão  de  l,m66  de  comprimento  por  0,,n24 
de  largura;  sobre  a  lareira,  cinzas  e  fragmentos  de  ceramica 
figulina;  uma  casca  de  avellã  e  metade  d’outra  de  uma  noz. 

De  K  foram  retirados  os  restos  de  pia  de  pedra,  cu¬ 
ja  projecção  daria  um  rectangulo  com  os  lados  menores  em 
semi-cireumferencia;  tinha  um  orifício  para  esvasiamento  de 
liquidos ;  e  a  altura  devia  exceder  a  0,m47.  Mais  se  remove¬ 
ram  da  sala  quatro  traços  de  barrotes  com  ranhuras  longi- 
tudinaes  na  profundidade  de  0,m03,  dous  d’elles  com  encaixe 
no  topo.  Pelo  chão  havia  pedaços  de  lenha  intacta  e  cha¬ 
muscada  nas  pontas;  tres  tibias  e  uma  omoplata  de  vitella, 
dentes  e  fragmentos  do  craneo  de  carneiro  ou  cabra. 

De  toda  a  area  do  balineum  se  levantaram  trações  de  bar¬ 
rotes  de  castanho  e  restos  de  telha :  a  conclusão  fundamen¬ 
tada  é  que  a  cobertura  geral  do  edifício  era  constituida  por 
armação  de  madeira  abrigada  por  telhas  em  imbricação. 


* 

Fóra  do  prédio  os  achados  mais  dignos  de  nota  verifi¬ 
caram-se  na  parte  posterior,  entre  as  paredes  e  a  nascente : 
salientam-se  os  de— tres  moedas  completamente  frustres, 
uma  das  quaes  parece  um  denario  de  prata  com  o  metal  re¬ 
duzido  a  massa  escura  e  friável  pela  acção  chimica  dos  agen¬ 
tes  dominantes  no  meio  em  que  permaneceu  longos  séculos, 
e  as  outras  duas,  pequenos  bronzes  ;  um  par  de  -pondera  de 
lousa  com  forma  circular  e  um  orifício  perto  da  circumfe- 
rencia,  tendo  o  menor  um  decimetro  de  diâmetro  e  ambos 
claros  vestigios  de  uso  aturado;  tres  amoladores  de  grês 
também  com  signaes  evidentes  de  serviço  muito  prolonga¬ 
do  ;  quatro  seixos  rolados  de  forma  ovalar,  tres  d’elles  par¬ 
tidos;  meia  mola  trusatilis  (o  catillus),  com  o  diâmetro  de 


0,m42;  grande  quantidade  de  fragmentos  de  ceramica  figu- 
lina,  em  que  se  distinguem  bordos,  ansas,  bojos  efunda  de 
formas  variadas,  quasi  sempre  sem  ornamentação,  nunca  es¬ 
tampilhadas. 

N'um  caco,  apparece  por  excepção  o  ornato  copeado  na 
Fig.  6.a  b;  foi  gravado  na  pasta  já  cosida,  e,  como  se  vê,  não 
exalça  muito  as  faculdades  artísticas  do  gravador.  No  dimi¬ 
nuto  fragmento  d’um  vaso  arretino  distingue-se  uma  espe- 
cie  de  inseripçâo  com  ornamento  floral,  Fig.  6.a  a.  Encon¬ 
tram-se  frequentemente  em  vasos  de  barro  semelhantes 
grafitos  incisos  a  puncção  na  pasta  ainda  fresca  ou  já  cosi¬ 
da;  traduzem  geralmente  saudações  e  votos  ou  registram 
indicações  diversas.  Ora  é  um  verdadeiro  ex-voto,  inseripçâo 
epigraphica  dedicada  á  divindade,  ora  nenhuma  relação  tem 
com  o  vaso  epigraphado,  não  passando  de  puro  desenfado 
de  escriba  ocioso.  (20)  A  ornamentação  floral  também  era 
muito  usada  quer  interposta  nas  palavras  d’uma  epigraphe, 
quer  empregada  como  no  caso  vertente  para  simples  adorno 
do  grafito.  (21) 

A  abreviatura  epigraphica  do  caco  apanhado  em  S.  Vi¬ 
cente  parece  conter  as  letras  M  e  A  em  monogramma,  es- 
criptas  no  cursivo  conhecido  pela  denominação  d 'Alburmis 
Major.  (22) 

De  resto  entre  tantos  pedaços  de  louça  só  ha  que  extre¬ 
mar  o  principio  do  bojo,  o  collo  e  as  duas  ansas  de  uma 
amphora  meã,  como  as  expostas  na  secção  luso -romana  do 
museu  da  Figueira  da  Foz. 

Ha  ainda  a  considerar  um  caleiro  de  pedra,  r,  encontrado 
junto  da  nascente  e  deslocado  para  a  construcção  dos  novos 
banhos  de  S.  Vicente. 


(20)  René  Cagnat,  Cours  d' epigraphie  latim,  3.a  ed.,  pg.  226  e  320. 

(21)  No  Corpus  Inscrip.  Lat.,  II,  as  inscripções  n.os  2071  e  3103 
exhibem  dous  casos  de  ornamentação  similar. 

(22)  René  Cagnat ,  obr.  cit.,  inscreve  as  abreviaturas  M  A  (=ma- 
nu)  e  M.  A  (= Mercarias  Augustas). 


29 


De  perto  da  cella  J,  lado  exterior,  removeram-se  duas 
metades  de  mós  dormentes  de  atafonas  manuaes  e  um 
catillus  inteiro  com  cerca  de  0,m42  de  diâmetro.  Fig.  2.a,  6, 
9  e  13. 

Finalmente— proximo  ao  cunhal  sudeste  da  cella  D  jazia 
uma  pedra  com  aresta  chanfrada,  como  as  da  bancada  cir- 
cumdante  do  respectivo  tanque,  a  que  devêra  pertencer. 


4.°)  Observações  complementares : 

Seriando  as  matérias  primas  utilisadas  na  construcção 
do  velho  balineum  e  no  mobiliário  correspondente,  temos 
que  enumerar : 

A)  O  granito.  Encontra-se  abundantemente  nas  redon¬ 
dezas;  é  de  grão  bastante  fino  e  optimo  para  edificações. 
Entra  como  elemento  preponderante  em  paredes,  alicerces, 
esquadrias,  arcos,  lagea- 
dos,  canalisações  e  até  nas 
atafonas.  Yem  a  proposito 
estudar  a  estructura  das 
paredes :  A  disposição  das 
fiadas  é  horisontal;  as  pe¬ 
dras  ( lápis  quadratus)  têm 
forma  rectangular  nas  fa¬ 
ces  externas  e  dimensões  variaveis  nunca  superiores  a  0,m20 
por  lado,  ao  menos  na  grande  generalidade  dos  casos;  os 
muros  são  constituidos  por  duas  folhas  sem  juntouros  facea¬ 
das  de  prumo  e  com  os  intersticios  ao  centro  cheios  de  brita 
meuda  ligada  por  argamassa  (diamicton) ;  as  juntas  seccas 
nas  faces  externas,  sem  racheamento ;  os  cunhaes,  feitos  de 
grandes  pedras  prismáticas,  de  secção  quadrada  com  os  lados 
approximadamente  eguaes  á  espessura  das  paredes  (0,m4  e 
0,m5),  sem  travação  com  ellas  nas  porções  subsistentes ;  os 
alicerces  ( fundamenta ),  obtidos  pela  profundação  dos  muros 
até  assentarem  na  rocha  nativa  ou  em  salão  duro  (< depressio 
ad  solidnm);  raro  o  apparecimento  de  sapata  ou  cortes  ainda 
assim  pouco  saliente. 


a  b 

Fig.  3.u 
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Não  ha  duvida,  pois:  a  technica  da construcção  segue  as 
regras  vitrubianas  (23);  é  caracteristicamente  romana. 

Esquadrias— soleiras,  hombreiras  e  padieiras— faltam  em 
não  pequena  quantidade  proporcionalmente  ao  grande  nu¬ 
mero  de  portas  •  é  de  presumir  fossem  aproveitadas  em  con- 
strucções  ulteriores  quando  a  derrocada  ainda  não  desappa- 
recêra  sob  o  manto  dos  lodos  que  a  sepultaram  durante  sé¬ 
culos.  Ficam  por  isso  sem  solução  terminante  alguns  pro¬ 
blemas  curiosos  acerca  das  portas;  poderá  quando  muito 
conjecturar-se  que  eram  de  madeira  e  giravam  sobre  piões 
(cardines)  ou  tcoucinheiros »,  como  ainda  hoje  se  diz  na  lo¬ 
calidade,  porque  se  descobriu  em  padieira  o  orifício  appro- 
priado;  que  abriam  para  fóra,  porque  alguns  rasgos  de  hom¬ 
breiras  só  este  movimento  lhes  permittiriam ;  que  eram  fe¬ 
chadas,  não  com  tranca  (sera),  mas  com  ferrolhos  (pessuli), 
embutidos  nas  portas  mesmo,  porque  em  duas  hombreiras 
se  divisam  os  encaixes  idoneos.  Mas  teriam  todas  as  janaae 
as  respectivas  portas  de  madeira?  de  quantas  folhas  seriam 
estas?  usar-se-hiam  ganchos  (repagula),  fechaduras?  Im¬ 
possível  solucionar  estes  problemas  á  mingoa  dos  precisos 
dados. 

Notaremos  ainda  que  a  meio  das  duas  faces  lateraes  de 
cada  aduela  das  arcarias  ha  orifícios  pouco  profundos  em 
posição  diametralmente  opjmsta.  Julgamos  dever  attribuil-os 
ao  systema  romano  de  guindagem  das  pedras  por  meio  de 
tris  pastos  ou  pentaspaston;  á  parte  inferior  do  cadernal  ( re - 
chamum)  prendiam-se  tenazes  de  ferro  (forfices),  cujos  den¬ 
tes  se  adaptavam  a  buracos  expressamente  abertos  nas  pe¬ 
dras  (2V). 


(23)  Vitrubio,  obr.  cit.,  livro  II,  cap.  VIII  —De generibus  structu- 
ra  : .  .  Sed  nostri . . .  credos  choros  tocantes  frontibus  serviunt,  et  in  me¬ 
dio  farciunt  fractis  scparatim  cum  matéria  caementis...  Confr.  Plínio 
(Obr.  cit.,  liv.  XXVI,  n.°  LI),  verbis...  Médios  p aríetes  farcire  fractis 
caementis . . . 

(21)  . .  .  quorum  dentes  in  saxa  forata  accomodantur.  Vitrubio,  obr. 

cit . — De  machinis  tractoriis. 
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B)  Schisto  ctrdosifero.  Deve  provir  da  região,  ainda  que  de 
ponto  não  muito  proximo;  intervem  muito  secundariamente 
na  construeção  e  no  mobiliário  como  se  viu— no  pavimento 
de  uma  sala,  capeamento  parcial  de  um  cano  e  em  pesos. 

C)  Grés.  Desconhecida  a  proveniência;  empregado  ape¬ 
nas  em  amoladores.  No  mundo  romano  estava  muito  em 
uso  a  pedra  d’amolar,  e  até  Plinio  (25),  fallando  das  cotes 
acuendo  ferro ,  cita  como  das  melhores  as  laminitanas  ex  Ilis- 
pania  citeriore. 

D)  Seixos  rolados.  Devem  proceder  também  das  ribei¬ 
ras  próximas  ou  das  margens  do  Tamaca  e  Durius.  Appa- 
recem  frequentemente  nas  indigenas  estações  archeologicas; 
e  teem  sido  considerados  como  percutores  ou  martellos. 

E)  Argilla.  Concorre  fundamentalmonte  na  construeção 
e  no  mobiliário.  Sem  pretender  affirmar  cathegoricamente 
um  fabrico  local,  é  certo  que  os  barros  poderiam  ter  sido  co¬ 
lhidos  quasi  in  situ;  ainda  ha  pouco  se  descobriu  uma  pos¬ 
sante  mancha  argillosa  que  principia  a  dezoito  metros  da 
nascente.  A  argilla  foi  utilisada: 

a)  como  opus  doliare,  em 

Io)  Tijolo  (later  codas  ou  testa).  Fig.  2.ft,15.  Os  tijolos 
romanos  teem  dimensões  diversas  conforme  os  paizes  em 
que  são  encontrados.  E’  util,  pois,  registrar  algumas  toma¬ 
das  dos  exemplares  estudados:  vimol-os  quadrados  com 
0,m18por  lado;  e  rectangulares  de  0,m17x05m18;  0,m14x0,m48; 
G, “30x0^43  e0,m31X0,m44. 

2°)  Telha,  com  as  formas  de  tegulae ,  Fig.  2.a,  11,  e  de  im- 
brices;  uma  d’aquellas  mede  0,m41x0,m6i  e  0,m38  nos  ras¬ 
gos;  d’estas  medimos  outra  que  tinha  0,'"54  de  comprimento 
e  0,m19  e  0,m  16  de  largura."  Podemos  incluir  n’esta  classe 
uns  tijolos  compridos,  com  rebordos  lateraes  á  maneira  de 
caleira  ( tegulae  colliciares  ?)  e  as  dimensões  de  0,m59x0,ni22; 
foram  muito  empregados  nas  suspensurae  e  na  presumida 
abobada  de  I.  Fig.  2.a,  3  e  4. 


(25)  Obr.  cit.,  liv.  XXXVI,  n.°  XLVII. 
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Apresentavam  as  telhas  grande  diversidade  de  marcas 
d’oleiro  feitas  a  impressões  digitaes  na  pasta  ainda  fresca; 
systematisamol-as  na  Fig.  T.a  Exhibiam  também  algumas 
os  vestígios  das  pegadas  de  pequenos  quadrúpedes,  caso 
frequente  nos  exemplares  encontrados  em  estações  archeo- 
logicas. 

3. °)  Alveoll ,  cuniculi  ou  tubi.  São  fabricados  de  duas 
peças  eguaes,  talhadas  com  extenso  bizel  por  onde  se  ajusta¬ 
ram  antes  do  enfornamento.  Dimensões:  nas  faces  maiores- 
largura  0,m27,  altura  0,m28;  nas  faces  menores— largura  0,m14; 
nas  aberturas  laleraes -largura  0,m04,  altura  0,m09;  espes¬ 
sura  das  paredes  —  0,m03. 

4. °)  Tubuli.  Muito  usados  nas  canalisações;  medindo 
um,  averiguou-se  ter  de  circumferencia  0,m28  na  bocca  e 
0,m38  na  parte  medea ;  e  de  comprimento  no  estado  actual 
0,m39.  Fig.  2.a,  5  e  12. 

Por  incidente  advirta-se  que  no  balineum  se  usavam  os 
tres  meios  de  canal isar  as  aguas,  a  que  se  refere  a  obra  de 
Vitrubio  (26)—  per  canales  structiles  aut  fistulis  plumbeis  seu 
tubidis  fictilibus. 

b)  como  opus  figlinum  (argilla  ou  creta  figularis). 

Ha  na  louça  uma  complexa  variação  chromica— o  cin¬ 
zento,  o  vermelho,  o  branco,  o  negro  em  cambiantes  diversi¬ 
ficadas;  pastas  finas  e  grosseiras,  por  vezes  lustradas  exte¬ 
riormente;  espessuras  de  paredes  variando  desde  o  millime- 
tro  até  dous  centímetros ;  cosedura  quasi  sempre  completa  e 
a  intervenção  constante  da  roda  do  oleiro.  O  caracter  com- 
mum  é  o  luso-romano. 

c)  como  elemento  de  argamassas,  segundo  se  vê  adean- 
te  na  respectiva  nota  qualitativa. 

F)  Areia ,  sobre  cuja  procedência  indígena  e  até  muito 
próxima  não  deve  haver  duvida.  A  areia  dos  rios  (arena  flu- 
viatica)  era  preferida  nas  construcções  romanas  propter  ma- 
critatem. 


(26)  O  br.  cit.,  liv.  VIII,  cap.  VI. 
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G)  Madeira.  È’  dos  achados  mais  interessantes  este  das 
madeiras,  que  se  conservaram  perfeitamente  sob  o  lodo, 
talvez  com  o  auxilio  dos  agentes  chimicos  inclusos  na  agua 
do  manancial.  Sobre  a  contemporaneidade  das  peças  reco¬ 
lhidas  e  do  edifício  não  pode  haver  sequer  hesitação:  as  con¬ 
dições  de  jazida,  o  trabalho  manual  perfeitamente  visivel 
em  alguns  traços  e  a  forma  d’um,  intencionalmente  concor¬ 
dante  com  a  do  pretenso  arco  do  tanque  D,  não  comportam 
vacillações  a  este  respeito.  Examinadas  por  pessoas  peritas 
averiguou-se  provirem  do  castanheiro,  talvez  do  sovereiro, 
carvalho,  oliveira  e  pinheiro;  deviam  ser  originarias  da  re¬ 
gião,  onde  essas  especies  vegetaes  ainda  teem  hoje  represen¬ 
tantes. 

Seria  material  obtido  directamente  pela  empresa  con- 
structora  do  prédio  ou  adquirido  por  intermédio  dos  nego- 
tiatores  materiarii.  Deve  classificar-se  como  provindo  do 
opus  intestinum  em  parte  e  como  destinado  na  outra  á  ali¬ 
mentação  das  fornalhas ;  aquelle,  trabalhado  pelos  fabri  in- 
testinarii  ou  subaedani,  pertenceria  á  armação  dos  telhados 
e  ao  revestimento  (antepagmenta)  das  portas. 

H)  Metaes:  o  ferro,  o  cobre,  o  chumbo,  empregados  nos 
objectos  já  descriptos. 

I)  Argamassas.  Submettemos  á  obsequiosa  analyse  do 
illustre  professor,  Mr.  Charles  Lepierre,  quatro  amostras  de 
argamassas  empregadas  no  balineum.  Da  nota  elucidativa, 
que  nos  enviou,  damos  o  extracto  subsequente: 

N.n  1— Do  revestimento  dos  tanques  D  e  E:  «Substancia 
heterogenea  formada  a)  por  feldspatho  em  crystaes  brancos, 

b)  bocados  de  tijolos  vermelhos, 

c)  argamassa  acastanhada,  sobretudo 
formada  por  um  barro  ferruginoso; 
vestígios  de  carbonatos  e  de  cálcio». 

N.0  2— Dos  pavimentos:  «Conglomerado:  formado  por 
fragmentos  bastante  grossos  de  barro  cosido  (ceramica)  ver¬ 
melho,  reunidos  por  argamassa  calcar  ea,  de  mistura  com 
fragmentos  de  feldspatho  crystallisado  e  branco,  como  no 
n.°  1.  Os  corpos  encontrados  foram  a  silica,  o  cálcio,  o  alu¬ 
mínio,  o  ferro  e  anhydrido  carbonico  ». 
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N.°  3— Do  revestimento  da  cella  II:  «Producto  branco 
acinzentado,  baço,  com  particulas  brilhantes  de  mica. 

Submettido  á  lavagem  methodica  demonstrou-se  a  pre¬ 
sença  de  carvão ,  mica,  fddspatho  e  calcareo  argilloso  (marga) 
—  O  producto  fazia  effervescencia  com  os  ácidos  (carbona¬ 
tos)  e  ainda  era  nitidamente  alcalino  com  o  tornesol,  o  que 
revelava  a  presença  de  cal  hydratada  não  carbonatada  ain¬ 
da;  é  interessante  este  facto.  Os  corpos  encontrados  foram, 
pois :  carvão,  carbonato  de  cálcio,  cal  livre,  vestígios  de  alu- 
minio  e  ferro,  mica  e  feldspatho.» 

N.°  4  — Das  paredes  e  do  assento  dos  tijolos:  «O  produ¬ 
cto  é  uma  mistura  cVargilla  não  cosida,  levemente  calcarea,  e 
ò? areia  micacea  (em  grande  quantidade  esta  ultima)». 


Summario— Reconstituição  funccional.  elemen¬ 
tos  SUBSIDIÁRIOS  DE  INTERPRETAÇÃO:  a)  BREVE  NO¬ 
TICIA  DO  balneário — L A V ATRIN A ,  BALINEAE  e 
THERMAE— estações  hydro-medecinaes— USO  DA 

AGUA  MINERAL  — SEU  CULTO,  APPLICAÇÕES  E  CLAS¬ 
SIFICAÇÃO;  b)  EPIGRAPHIA  ROM ANO-HISPANICA— TA¬ 
BULA  DE  ALJUSTREL  — RESPIGO  DE  TEXTOS  NO  COR- 

PUS  INSCR1P.  LAT.;  c)  escriptores  clássicos  e 

MODERNOS  — PROGRAMMA  DÃJM  BANHO  NORMAL. 


ESCRIPTO  o  balinemn  nos  seus  variados  aspectos 
geraes  e  nos  elementos  parodiares,  adherentes  ao 
solo  ou  deslocados,  devemos  tentar  a  reconstitui¬ 
ção  funccional,  nomeando  individualmente  cada  cdla  ê  par¬ 
tes  adminiculares  e  indicando-lhes  a  missão  privativa  no 
organismo  do  estabelecimento.  Não  hesitamos  confessar  que 
a  tentativa  constrange  a  vaguear  pelos  domínios  da  hypo- 
these,  onde  facilmente  se  resvala.  Mas,  para  attenuar  as 
probabilidades  de  erro,  procuramos  inspirar-nos  o  melhor 
possível  em  tres  subsídios  de  interpretação  que  explanamos 
subsequentemente  :  a)  synthese  resumida  da  historia  do  bal¬ 
neário  romano  e  da  agua  minero-medecinal;  b)  epigraphia 
romano-hispanica;  e  c)  indicações  dos  escriptores  clássicos. 

a)  A  exposição  synthetica  com  que  abrimos,  é  adrnis- 
sivel  não  como  novidade  scientifica,  mas  apenas  como  sin¬ 
gela  recapitulação  rememorativa  de  factos  já  bem  notorios. 

O  banho  constituía  para  o  romano  uma  necessidade  tão 
indefectível  como  a  alimentação  quotidiana. 
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Simples  ablução  hygienica  nos  tempos  primitivos,  para 
que  bastava  a  lavatrina  modesta,  relegada  para  um  canto 
esconso  no  interior  do  clomus;  pelo  decurso  dos  séculos  as¬ 
sumiu  o  caracter  de  praser  faustuoso,  complicado,  sensual, 
reclamando  installação  mais  complexa  e  cara,  um  ambiente 
de  luxo  dissolvente,  aonde,  a  par  da  agonistica,  dos  jogos, 
da  palestra,  da  leitura  e  dos  espectáculos  scenicos,  se  foram 
intrusando  a  promiscuidade  impudica  e  a  paixão  gene- 
siaca  (27). 

As  construcções  acompanham  a  evolução :  desdobram- 
se  em  cellae  numerosas  para  as  immersões  em  agua  fria,  té¬ 
pida  e  quente,  para  douches,  para  banhos  d’estu fa  secca  e  hú¬ 
mida  e  para  as  operações  accessorias  —  a  affusão,  a  depila¬ 
ção,  a  maçagem,  a  flagellação,  as  fricções,  a  uncção  aromatica 
e  a  natação. 

O  balnenm  autonomisa-se  dentro  da  habitação  romana; 
separa-se  d’ella  até.  Surgem  os  balneae  ou  bcdnea  como  es¬ 
tabelecimentos  públicos,  que  na  progressão  ascendente  da 
grandiosidade  architectonica  e  do  luxo  decorativo  attingem 
a  culminância  esplendorosa  nas  thermae,  como  as  de  Agrip- 
pa,  Nero,  Tito,  Domiciano,  Trajano,  Caracalla,  Deoelecia- 
no,  Constantino,  as  de  Pompeia,  de  Troia  (Setúbal)  e  de 
Milreu  (Estoi-Algarve)  (2b),  cujas  ruinas  ainda  hoje  nos  de¬ 
primem  e  apoucam  na  sua  imponência  assombrosa  e  domi¬ 
nadora. 

Exploram-nas  o  Estado,  a  corporação  local  e  o  empre¬ 
sário  particular,  sobretudo  o  liberto;  os  dirigentes  utilisam- 
nas  como  expediente  efficaz  para  alliciar  popularidades; 
arrendadas  aos  conductores  ou  administradas  directamente 
pela  Republica,  sob  a  fiscalisação  policial  do  edil,  pelo  Im- 


(27)  Imagina-se  a  magnificência  ostentosa  dos  balneários  na 
sua  ulterior  phase  pelas  palavras  de  Plinio  : . . .  « feminae  laventur, 
et,  nisi  ar g entea ,  solia  fastidiant et  stratas  argento  mulierum 
balineas,  ita  ut  vestígio  locas  non  sit,  cuin  viris  lavantium  ...»  (O br. 
cit.,  liv.  XXXIII,  n.°  LIV). 

(28)  Confr.  «Ó  Archeologo  Português»,  volume  l.°,  pg.  158  e  4.° 
pg.  158. 
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peraclor  ou  pela  communa,  são  objecto  de  leis  extravagantes 
e  matéria  collectavel,  aonde  incide  a  taxa  regulamentar  (bal- 
neaticum ,  vectigal  ou  balnea  meritória). 

A  hydrologia  affirma-se  como  um  capitulo  importante 
da  arte  curativa,  que  preoccupa  as  lucubrações  dos  sábios  e 
engendra  uma  litteratura  medica  e  architectural,  onde  se 
notabilisam  Celso,  Vitrubio  e 
os  Plinios.  Entra  tão  fundo  nos 
hábitos  romanos  que  não  lia 
cidade  provinciana,  villa,  sim¬ 
ples  povoação  até  (29j,  onde  não 
se  ergam  um  ou  mais  edifícios  balneários,  como 
ainda  agora  mesmo  o  testifica  o  achado  de 
S.  Vicente  do  Pinheiro. 

Mas,  além  do  banho  ou  banhos  diários  an¬ 
tes  da  cena ,  o  romano  visitava  annualmente  a 
estação  thermal  d’aguas  medecinaes.  E  não  o 
arrastavam  apenas  a  enfermidade  ou  a  preci¬ 
são  de  reconstituir  as  forças  prodigamente  dis¬ 
sipadas  no  banquete,  nas  orgias  e  lupanares  ou 
no  turbilhão  dos  negocios  públicos. 

Mesmo  válido  não  resistia  á  moda  que  lhe 
impunha  tyrannicamente  a  frequência  periódica 
da  estação  hydrologica,  aonde,  como  a  Baiae,  4,_Fouce 
também  iam  ter  os  jogos  prohibidos,  a  liberti¬ 
nagem  e  todo  o  desregramento  de  ruins  paixões;  o  cortejo 
emfim  de  deversorium  vitiorum  provocador  das  iras  littera- 
rias  do  bom  do  Seneca ! 

As  aguas  minero-medecinaes  estavam  já  em  grande  fa¬ 
vor  no  tempo  de  Catão ;  o  seu  biographo  (3U)  elucida  que  o 
desejo  intenso  de  enriquecer-se  levou  o  Censor  a  despresar 


C29)  A  este  respeito  refere  Hübner  (in  La  Arqueologia  de  Es¬ 
pana,  §  159)  que  «Dentro  de  las  poblaciones  más  importantes,  y 
en  los  alrededores  de  muchas  aun  de  las  más  pequenas,  como  á 
veces  también  en  edifícios  rústicos  de  particulares,  en  casas  de 
labor  y  de  recreo,  se  construyeron establecimientos  de  baüos».., 
(:,°)  Plutarciio,  Vida  de  Catão ,  o  Censor,  cap.  XXXIII, 
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a  agricultura  como  pouco  rendosa  e  a  collocar  os  capitaes 
em  cousas  mais  productivas,  entre  ellas— terrenos  com  nas¬ 
centes  d’aguas  thermaes.  A  predilecção  attingiu  tal  gráu  que 
determinou  o  seu  arrolamento  entre  as  cousas  sagradas  sob 
a  égide  de  numerosas  deusas  e  deuses  topicos  (31),  a  quem 
os  enfermos,  depois  de  curados  ou  simplesmente  melhora¬ 
dos,  dedicavam  em  exteriorisação  de  reconhecimento  — um 
lettreiro  epigraphico,  uma  ara  votiva,  uma  moeda,  um  vaso 
de  bronze  ou  de  prata,  qualquer  ex-voto,  emfim,  como  o  cor¬ 
po,  o  braço,  a  mão  ou  perna  de  argilla  (32). 

A  balneotherapia  havia  empiricamente  descoberto  as  ap- 
plicações  da  agua  mineral  mais  consentâneas  á  variada  sé¬ 
rie  mórbida;  e  ora  a  empregava  em  usos  internos,  ora  em 
immersões  e  douches,  ora  em  vapor,  e  até  já  em  banhos  de 
lodo  (33).  Pelo  mesmo  processo  de  observação  chegou  a  clas- 
sifical-a,  segundo  o  principio  dominante,  em  agua  sulphuris, 
ahiminis,  salis,  nitri ,  bituminis,  acida,  salsave  mixtura  (31).  E 
Plinio  ensinava  que  as  aguas  sulphuratae ,  como  o  são  as 
de  S.  Vicente,  tinham  applicação  a  doenças  nervosas  — . . .  Est 
antem  utilis  sidphurata  nervis  (3l);  Vitrubio,  mais  explici¬ 
to,  ampliava...  Namqiie  sulphurosi  fontes  nervorum  labores 
reficiunt  percalefaciendo  exurendoque  caloribus  e  corporibus 
humores  vitiosos  (;!C). 

b)  IPestas  estações  medecinaes  ficou-nos  valioso  docu¬ 
mento  epigraphico ;  procedente  da  Lusitania  romana,  vae 
subsidiar-nos  na  reconstituição  çlo  balineum  penafidelense. 
Referimo-nos  á  celebre  tabula  de  bronze  de  Aljustrel  (lex 
metalli  Vipascensis),  a  lei  municipal  ou  constituição  dada 
por  um  dos  Elavios  ao  districto  mineiro  do  Campo  d’Ouri- 


(3I)  Plínio  diz  a  respeito  d’aguas  thermaes  que  ellas  « augent 
numerum  deorum  nominibus  variis.»  (Obr.  cit.,  liv.  XXXI,  n.°  lí). 

(:!-)  IIuBNER,  Noticias  Archeologicas  de  Portugal.  Vid.,  a  pg.  8,  a 
inscripção  dedicada  a  Aesculapio  proveniente  das  thermas  de 
Lisboa. 

(33)  Saglio  et  Darembeeg,  Obr.  cit.,  s.  v.  Balneum. 

(3ij  Plínio,  Obr.  cit.,  liv.  XXI,  n.°  II. 

(3  >)  Obr.  cit.,  liv.  XXXI,  n.°  XXXII. 

(3«)  Obr.  cit.,  liv.  VIII,  cap.  III. 
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que.  No  capitulo  III  ( Bolinei  fruendi)  contem  largas  pre- 
scripções  respeitantes  ao  arrendamento  de  balneario  que  de¬ 
via  ser  de  aguas  medecinaes  (37);  mas  para  aqui  só  extracta- 
remos  o  que  possa  convir  ao  nosso  proposito.  Como  obser¬ 
va  Hiibner,  o  documento  mostra  frisantemente  a  grande 
importância  ligada  pelos  romanos  ao  banho  a  ponto  de  não 
deixarem  de  facultal-o,  regulamentando-lhe  o  uso,  aos  po¬ 
bres  mineiros  perdidos  em  longinquas  terras  lusitanas.  Do 
capitulo  mencionado  deprehende-se  que  o  estabelecimento 
do  conventus  pacensis,  semelhante  ao  de  Penafiel, 

1. °)  era  denominado  balineiim,  e 

2. ")  destinado  aos  dous  sexos  ( mixta  balnea),  como  de¬ 
viam  ser  os  dos  centros  pouco  populosos  (38),  evitando-se 
com  os  horários  a  promiscuidade  sexual; 

,3.°)  funccionava  permanentemente  ( omnibus  diebus), 
salvo  interrupção  determinada  pelas  reparações  indispen¬ 
sáveis; 

4.°)  e  para  homens  conservava-se  aberto  in  horam  se¬ 
cundam  noctis ; 

õ.°)  continha  hypocanstum  e  labrum  para  agua  quente 
e  fria,  de  que  deviam  estar  cheios  até  á  respectiva  marca  (in 
summam  ranam);  e 

6. °)  vasa  aena  e  outros  utensilios  (instrumenta) ,  sempre 
conservados  com  aceio  segundo  prescripções  expressas; 

7. ")  era  aquecido  com  lenha  (ligna),  de  que  o  rendeiro 
( condnctor )  devia  ter  armasenada  a  quantidade  precisa  para 
o  consumo  do  dia;  e,  emfim, 

8. °)  cobrava  por  cada  banho  para  homens  um  aeris  se- 
mis  e  para  mulheres  um  aeris  as. 

Da  restante  epigraphia  romano-hispanica  pequeno  adju- 
torio  decorre;  no  Corpus  lnscriptionum  Latinarum,  II,  res- 


(37)  Estacio  da  Veiga,  A  tabula  de  bronze  de  Aljustrel ,  Lisboa, 
1880 ;  Corpus  Inscrip.  Lat.,  liv.  II,  n.°  5181  e  Commentarius  a  pg. 
796;  Hübner,  La  Arqueologia  de  Espana,  §  81,  pg.  92;  René  Òa- 
gnat,  Cours  d' epigraphie  latine,  3.a  ed.,  pg.  267. 

(38)  Confr.  Marquardt,  Manuel  des  Antiquites  romaines,  t.  14, 
pg.  332. 
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pigamos  apenas  as  phrases  subsequentes,  era  que  se  encon¬ 
trara  vocábulos  cujas  equivalências  elevemos  procurar  no 
balineum  era  estudo : 

Inscripções — n.°  1956...  porticus  ad  balineum  cum  jris- 
cina;— n.°  3960. . .  locas,  ubi  concameratum  parietib  [ws]  bal- 
ucis  hortis;— n.°  6145  (=4509)...  balineum  [cum  port ] 
icibus. 

c)  Ante  esta  penúria  de  textos  elucidantes  devemos  ain¬ 
da  recorrer  fundamentalmente  aos  trabalhos  de  Yitrubio  e 
de  Plinio,  commentados  ás  vezes  de  modo  tão  contradicto- 
rio  por  sábios  modernos  da  envergadura  dos  Mommsen,  Sa- 
glio,  Darembery ,  Marquardt,  Guhl  e  Koner.  Não  deve  esque¬ 
cer-se,  porém,  que  a  terminologia  romana  nem  sempre  pôde 
adaptar-se  com  segurança  e  rigor  ás  ruinas  dos  balneários 
até  hoje  descobertos,  e  que  não  será  extranhavel  a  ausência 
de  qualquer  elemento  parcellar  dos  typos  clássicos. 

Com  estes  subsidios  tentemos  a  reconstituição  do  fun- 
ccionamento  do  balineum,  suppondo  que  n’elle  se  congrega¬ 
vam  todos  os  apartamentos  necessários  para  cumprir  o  pro- 
grainma  do  banho  normal  e  completo.  Arredadas  as  varian¬ 
tes  e  combinações  meramente  phantasistas,  o  acto  decom- 
punha-se  nas  operações  indicadas  por  Galeno  (39)  da  maneira 
seguinte : 

O  banhista  submetter-se-ha  primeiramente  á  influencia 
do  ar  quente;  depois  usará  da  agua  devidamente  aquecida; 
passará  d’ella  para  a  agua  iria;  e  por  fim  far-se-ha  enxu¬ 
gar. 

Plinio  recommendava  também  que  o  banho  thermal  du¬ 
rasse  o  mesmo  tempo  que  o  banho  commum,  e  accrescen- 
tava. . .  ac  postea  frigida  d  alei,  nec  sine  oleo  discedentes  (40). 


(3<J)  Cit.  pelo  Dictionnaire  des  Sciences  médicales,  de  Déschambres 
s.  v.—bains. 

(10)  Obr.  cit.,  liv.  XXXI,  n.°  XXXII. 
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Summario— Reconstituição  funccional  (continua¬ 
ção):  APODYTERIUM,  TEPIDARIUM,  LACONI- 
CUM,  CALDARIUM,  CELLAE  FRIGIDARIAE,  UN- 
CTORIUM  —  BA  NHO  DE  LODO. — ANNEXO  — PRAE- 
FURNIUM  e  HYPOCAUSIS— deposito  de  lenhas 
—BANHOS  FORNECIDOS  PELO  BALINEUM. 


RANSPARECE  logo  ao  primeiro  exame  que  o  bali - 
neinn  cie  S.  Vicente  do  Pinheiro  era  mixtum 
como  o  de  Aljustrel :  um  horário  regulamentar 
obstaria  como  ali  á  promiscuidade  indecorosa. 

Supponhamol-o  agora  em  pleno  funccionamento.  A  si- 
neta,  o  aes  thermarum,  ou  o  relogio  indicaram  que  as  for¬ 
nalhas  dos  hypocaustos  estão  accesas ;  a  agua  quente  circu¬ 
la  nas  canalisações  constituídas  pelas  fistulae  e  pelos  tubuli ; 
o  calor  e  a  chamma,  nos  alveoli.  Consoante  o  horário  o  clien¬ 
te,  homem  ou  mulher,  dirige-se  ao 

Apodyterium  ou  spoliatorium,  para  se  despir,  abando¬ 
nando  o  vestuário  á  guarda  do  capsarius. 

Nem  sempre  havia  uma  sala  especial  para  o  vestiário;  a 
defficiencia  era  muitas  vezes  supprida  pelo  tepidarium.  Cre¬ 
mos,  porém,  que  em  S.  Vicente  lhe  seria  destinada  a  cella 
C ,  apezar  de  nos  falhar,  pelo  desmoronamento  da  parte  su¬ 
perior  das  paredes,  umelemento  capital  de  verificação  como 
seriam  os  vestigios  de  nichos  quadrangulares  ou  de  orifícios 
dos  cabides  para  deposição  das  roupas.  Dos  compartimen¬ 
tos  A,  B  e  C  este  — o  mais  amplo  e  central,  de  situação  in¬ 
tima,  precedendo  immediatamente  todos  os  outros  de  fun- 
cção  balnear  mais  ou  menos  caracterisada  e  com  um  afasta- 
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mento  rasoavel  dos  focos  caloriferos  para  nem  poder  sei’ 
identificado  com  o  tepidarivm ;  este,  repito,  sem  outro  fim 
apparente  e  definido,  é  o  que  parece  melhor  e  apenas  ajus¬ 
tado  áquelle  proposito.  A  especialidade  do  destino  até  re_ 
salta  do  systema  pavimentario —original  e  unico  em  toda  a 
construcção.  Quanto  ás  cellae  A  e  B,  essas  teriam  missão 
muito  secundaria :  a  primeira  seria  utilisada  como  sala  d’es- 
pera  para  os  escravos  do  banhista;  a  outra  como  aposento 
privativo  do  capsarim ,  do  balneator,  do  aquarius,  do  tracta- 
tor  ou  do  fiscal  do  conductor  ou  da  entidade,  sob  cujo  do¬ 
mínio  e  administração  directa  estivesse  o  edifício. 

O  preenchimento  lodoso  das  duas  salas  até  ao  nivel  das 
soleiras  fez  arriscar  o  alvitre  de  que  ambas  ou  pelo  menos 
o  compartimento  B  poderiam  servir  de  tina  ou  de  deposito 
das  lamas  para  banho.  Não  parece  acceitavel;  repelle-o  até 
a  subsistência  de  um  pavimento  saibroso  ifíaquelle  recinto. 
E’  certo  que  a  therapeutica  balnear  começou  a  applicar,  já 
desde  os  primeiros  séculos  da  nossa  era,  o  banho  de  lodo; 
mas  a  formula  do  seu  emprego,  nitidamente  explicada  por 
Plinio  (41),  faz  presumir  desnecessário  o  hodierno  tanque 
especial  de  immersão,  visto  que  o  triste  do  banhista  só  ti¬ 
nha  afinal  que  lambusar-se  todo  com  a  vasa  e  expôr-se  ao 
calor  do  sol  para  seccar! 

O  enchimento  lamacento  é  de  resto  facilmente  explicá¬ 
vel:  subindo  o  nivel  de  toda  a  area  do  edifício  pelo  succes- 
sivo  deposito  de  entulhos  e  de  alluviões,  a  agua  da  nascen¬ 
te  chegou  naturalmente  a  inundar  aquellas  salas  e  com  o 
tempo  depositou  o  lodo  ou  gerou-o  por  maceração.  Eis  tu¬ 
do;  prosigamos. 

O  banhista  desembaraçado  já  do  vestuário  vae  entrar  no 

Tepidarium,  celta  tepidaria  ou  medea  cella,  para  provo¬ 
car  a  transpiração  preleminar. 

Onde  localisar,  porém,  este  componente  normal  d’um 
balineum  f  Surge  aqui  uma  das  maiores  difficuldades  do  tra- 


(4I)  Obr.  cit.,  liv.  XXXI,  n.°  XXXII. . .  Utuntur  et  coeno  fontium 
utilUer ;  sed  ita,  si  illitum  sole  inarescat. 
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balho;  a  solução  do  problema  não  se  apresenta  segura  e 
prompta  pela  incerteza  e  fluctuação  em  que  nos  deixa  a  lei¬ 
tura  dos  clássicos  e  dos  seus  commentadores.  Se  o  tepicla- 
rium  devia  assentar  n’um  hypocausto,  não  ha  que  hesitar 
em  situal-o  na  cella  H.  Se  não  carecia  necessariamente  d’es- 
te  requisito,  como  de  preferencia  nos  parece,  só  ha  então 
que  vacillar  entre  os  compartimentos  F  e  G,  passando  a  sa¬ 
la  H  a  ser  reputada  o  laconicum  do  balneario.  G  merece  a 
attribuição  de  tepidarium ,  porque,  sendo  intermedeo  entre  H 
(laconicum)  e  I  ( caldarium ),  devia  encerrar  uma  temperatu¬ 
ra  morna  determinada  pela  proximidade  doestas  cellae , 
com  as  quaes  simultaneamente  e  directamente  communica- 
va;  mas  i^pode  disputar  a 
mesma  funcção  balneatoria 
por  mais  espaçoso  e  por¬ 
que,  visinhando  com  II, 
com  a  qual  até  se  acharia 
em  communicação  por  via 
do  tubo  argilloso  encas- 
trado  na  parede  meeira, 
devia  também  conter  um 
ambiente  de  calor  modera¬ 
do.  Se  G  tem  antes  o  aspe¬ 
cto  de  um  corredor  (faux), 

F  distanciava-se  um  pouco 
do  caldarium  I.  Dirimimos,  porém,  o  litigio  em  favor  de  G 
—pois  que 

Io)  é  o  que  melhor  satisfaz  á  definição  de  medea  cella 
e  á  posição  que  Vitrubio  lhe  assigna,  verbis :  Laconicum  su- 
clationesque  sunt  conjungendae  tepidario  (42) ;  e 

2.°)  ha  outra  missão  balnear  a  imputar  a  F. 

E’  de  advertir  no  emtanto  que  a  transpiração  podia  obter- 
se  n’outra  dependencia,  não  sendo  por  isso  muito  d’extra- 


(i‘2)  .  Obr.  cit.,  liv.  V,  cap.  X. 
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nhar  que  o  tepidarium  como  cella  independente  não  existis¬ 
se  no  balineum  de  Penafiel.  Essa  dependencia  era  o 

LACONICUM,  sudatorium ,  assa  siidatio ;  acerca  do  qual 
correm  versões  encontradas  nos  escriptores  modernos. 

Marquardt  affirma,  por  exemplo,  que  elle  não  faz  parte 
do  arranjo  normal  do  balneario;  outros  archeologos  aucto- 
risados  relegam-no  para  o  fundo  hemicircular  do  caldarium; 
alguns  reconhecem-lhe  existência  com  sala  própria.  A  nos¬ 
sa  opinião  é  que  pode  haver  verdade  relativa  em  todos  es¬ 
tes  pareceres  e  que  o  ponto  litigioso  não  deve  ser  encarado 
no  aspecto  geral  e  com  preoccupações  exclusivistas,  mas  so¬ 
lucionado  empiricamente  em  referencia  a  cada  monumento 
que  se  oífereça  ao  estudo. 

Em  S.  Vicente  o  apartamento  II  é  para  nós  o  laconicum 
— autonomo,  architectonicamente  independente  do  tepida- 
rium  e  do  caldarium •  as  paredes  atapetadas  de  tubi,  cuni- 
culi  ou  alveoli  por  onde  o  «vapor  trahitur  in  balnear iis » ;  o 
banco  ao  fundo  para  commodidade  do  banhista  em  expe¬ 
ctativa  de  sudação  abundante;  pouco  espaçoso,  bem  defini¬ 
do  sobre  a  sua  suspensura ;  sem  vestigios  de  piscina,  labrum 
ou  qualquer  outro  adminiculo  a  tornar  dubia  a  sua  interpreta¬ 
ção.  Para  remover  todo  o  vislumbre  de  duvida  meticulosa 
só  lhe  falta  o  tecto  que  pelas  regras  vitrubianas  devia  ser  de 
cupola  (hemisphaerium),  com  abertura  a  que  se  adaptasse  a 
valvula  (clipeus)  reguladora  do  gráu  de  temperatura  interna. 

Ha-de,  porém,  reconhecer-se  que  é  a  unica  cella,  onde 
podia  produzir-se  artificialmente  calor  excessivo  e  capaz 
de  provocar  transpiração  copiosissima. 

No  dizer  de  um  archeologo  distincto,  o  laconicum ,  de  or¬ 
dinário  estufa  secca,  funccionava  também  como  estufa  hú¬ 
mida,  introdusindo-lhe  no  pavimento  agua  que  era  rapida¬ 
mente  vaporisada  pela  temperatura  intensa.  Podia  conse¬ 
guir-se  o  mesmo  effeito  no  compartimento  H;  basta  suppôr 
que  o  tubo  tantas  vezes  nomeado,  em  vez  de  servir  de  via 
de  communicação  com  a  sala  contigua,  era  antes  um  trecho 
do  encanamento  da  agua. 

Caldarium  ou  cella  caldaria.  Transpirando  ligeiramen¬ 
te  ou  abundantemente  segundo  se  deteve  apenas  no* tépida- 
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rimn  ou  permaneceu  no  laconicitm ,  o  banhista  dirige-se  ago¬ 
ra  ao  caldarium,  I,  aquecido  pela  for  na  %  subjacente. 

Encontram-se  ordinariamente  n’este  recinto  um  labrimi 
e  um  alveus ;  aquelle  collocado  na  abside  hemicircular  com 
um  espaço  livre  em  roda  (schola) ;  este  na  extremidade  op- 
posta,  limitado  por  muros  baixos  (pluteus)  com  degraus  in¬ 
teriores  e  exteriores. 

Mas  a  descripção  da  cella  1  mostra  claramente  que  o 
dispositivo  clássico  não  se  observou  inteiramente:  o  labrum, 
a  existir  aqui,  não  estava  localisado 
no  hemicyclo,  onde  parece  antes  bem 
definido  um  alveus  ou  calda  lavatio 
com  os  seus  gradas  interior  e  exterior.  / 

Identificar  o  labrum  com  a  descri- 
pta  bacia  de  cobre  seria  um  pouco 
temerário;  ha  semelhança  de  formas, 
mas  a  bacia  nem  se  achava  isolada, 
nem  sufflcientemente  elevada  acima 
do  pavimento,  nem  circumdada  do  es¬ 
paço  necessário  para  a  schola,  de  modo 
que  não  corresponde  á  definição 
classica  e  só  permittiria  tomar  o  ba¬ 
nho  em  posição  muito  incommoda  e  pouco  acceitavel  (l3). 
Para  nós  esse  vas  aemtm  só  tinha  o  papel  secundário  de  sim¬ 
ples  recipiente  para  aquecimento  d’aguas. 

A  não  ser,  pois,  que  presumamos  collocado  o  labrum  na 
parte  medea  da  cella  I,  d’onde  fosse  removido  sem  deixar  vesti- 
gios  antes  do  abandono  e  desmoronamento  do  bdlineum,  somos 
forçados,  pela  lógica  ineluctavel  da  construcção,  a  concluir 
que  não  existia  ali  este  componente  habitual  de  todos  os  bal¬ 
neários,  a  que  expressamente  se  refere  a  tabula  de  Aljustrel  (u). 
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Fig.  6.''  Graffito 
e  Ornato  figulinos 


(í:5)  viTRUBio,  obr.  e  loc.  cit.,  recommendava  Scholas  autem  la- 
brorum  ita  feri  oportet  spatiosas  ut  cum  priores  occupaverint  loca, 
cr cumspect antes  reliqui  rede  stare  possint.  Vê-se,  pois  que  identi¬ 
ficado  o  labrum  com  a  bacia,  a  construcção  não  satisfaria  á  ideia 
de  espaço  livre  circumdante,  inclusa  no  vocábulo  circumspectantes. 

(u)  Parece  que  as  thermae  de  Milreu  eram  também  destituidas 
de  pluteus.  Confr.  O  Archeologo  Portugucz ,  vol.  4.°,  pg.  159, 


Não  nos  parece  duvidosa  a  attribuida  localisação  do  al- 
veus  dentro  do  nicho  semicircular  de  I\  no  emtanto  a  situa¬ 
ção  é  inusitada,  reconhecemol-o.  A  causa  estará  em  que  nem 
sempre  as  construcções  balnearias  se  moldavam  subservien¬ 
temente  pelos  preceitos  geraes;  surgiam  aqui  e  ali  variantes 
segundo  o  arbítrio  dos  architectos  locaes  ou  as  exigências 
dos  proprietários  constructores. 

Completando  a  reconstituição  da  cella  1  accrescentaremos 
que  as  fisttdae  assignaladas  n’este  compartimento  deviam 
pertencer  a  um  systema  de  canalisação  destinada  a  alimen¬ 
tar  os  recipientes  e  a  dar-lhes  despejo;  e  que  a  abside  era 
coberta  com  um  hemisphaerimn,  perfurado  em  dous  ou  mais 
pontos  a  permittir  o  ingresso  da  luz  exterior  por  pequenos 
orifícios  (liimen)  (4r>). 

Feita  a  abstersão  do  suor  pelas  loções,  immersões  repe¬ 
tidas  ou  pelas  afífusões,  o  banhista  seguia  para  o 

Frigidarium  ou  cella  frigidaria,  directamente  ou  com 
detença  previa  dentro  do  tepidariinn  no  intuito  de  evitar  a 
transição  instantanea  para  a  agua  fria  das  piscinae,  cisternae 
ou  baptisteria,  localisadas  de  modo  bem  caracteristico  nas 
cellae  D  e  E  (i6). 

Faria  ahi  as  suas  immersões  mais  ou  menos  prolonga¬ 
das  e  após  ellas  viria  dar  fim  ao  banho  no 

Unctorium,  destrictarium  ou  elaeotheshim,  estabelecido 
a  nosso  parecer  na  cella  F,  onde  se  fazia  enxugar  ou  tam¬ 
bém  se  submettia  á  operação  do  strigillum,  ás  fricções  dos 
aliptae ,  á  maçagem,  á  depilação  e  emfim  á  uncção  e  aroma- 
tisação  dos  onctuarii ,  com  oleos  e  essencias  varias  (como  a 
da  rosa,  do  myrtho,  do  cypreste,  do  nardo)  contidas  nas 
ampulae  e  nos  alabastra. 

Em  alguns  balneários  estes  actos  complementares  reali- 
savam-se  no  apodyterium  ou  mesmo  no  tepidarium.  Se  lhes 


(45)  Ficavam  no  rumo  sudoeste,  approximadamente  a  orien¬ 
tação  recommendada  por  Vitrubio,  verbis:  Ipsa  autem  caldaria..  . 
lumen  habèant  ab  occidente  hiberno.  (Obr.  cit.,  liv.  V,  cap.  X). 

(4G)  Rich  distingue  piscina  de  baptisteriwn,  applicando  este 
ultimo  termo  sómente  ao  frigidarium  coberto. 


47 


destinamos  aqui  uma  cella  especial,  é  porque  entendemos 
que  F  satisfazia  á  condição,  posta  por  alguns  arclieologos, 
de  haver  no  unctorium  uma  temperatura  suave. 


O  funccionamento  regular  de  um  estabelecimento,  em  que 
eram  fornecidos  banhos  quentes,  exigia  accessorios,  compar¬ 
timentos  secundários  e  annexos;  a  boa  ordem  recommen- 
dava  que  fossem  separados  das  cellae  frequentadas  pela  cli¬ 
entela  banhista.  E’  precisamente  o  que  se  verifica  no  bali- 
nenm  de  S.  Vicente  com  os  apartamentos  /  e  K,  os  quaes? 
já  o  vimos,  constituem  uma  secção  distincta  e  independente 
na  area  do  edifício. 

Em  J  reconhece-se  facilmente  o  propnigeum  ou  praefur- 
nium,  á  direita,  precedendo  a  fornalha,  a  hypocansis  ou  a 
fornax  balneariorum.  Sobre  a  lareira,  á  esquerda,  preparar- 
se-hiam  as  refeições  frugaes  do  pessoal  menor,  dos  forna- 
catores  por  exemplo,  ou  as  bebidas  quentes  e  as  iguarias 
de  que  o  banhista  fazia  uso  durante  as  operações  balnea¬ 
rias  C17). 

E’  de  crêr  que  o  edifício  estivesse  sob  a  guarda  de  uma 
ou  mais  pessoas  que  n’elle  habitassem  permanentemente: 
as  pequenas  molae  manuariae,  os  pesos  de  louza,  etc.  ma¬ 
nifestam  a  vida  domestica,  o  viver  caseiro,  a  residência  fixa 
de  quem  olhava  pelo  balneario.  Para  essas  também  servi¬ 
ria  a  lareira. 

N’este  recinto  e  no  outro  K  armasenava-se  a  lenha 
para  alimento  do  fogo  nas  fornalhas  do  laconicum  e  do  cal- 
darium;  por  ambos  passavam  os  encanamentos  principaes 


(*“)  Saglio  et  Daremberg,  obr.  cit.,  T.  I,  pg.  654. 
s.  rmscus.  Lexicon  antiquitatum  romanarum ,  s.  v.—balneum, 
escreve  . . .  «et  in  baJneis  comedisse  s  cri  bit  Lampridins», 
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—  adductores  e  abductores  da  agua — em  ligação  provável 
com  alguma  caldeira  simples  ou  tríplice,  mimariam  talvez, 
mettida  nos  encaixes  do  praefurniiim  (IS). 

A  proposito.  A  superioridade  da  cota  da  nascente  sobre 
o  nivel  medio  do  balineum  e  a  pequena  inclinação  do  caleiro, 
q,  fazem  presumir  que  a  agua  mineral  entrava  no  edifício  a 
certa  altura  das  paredes  posteriores,  distribuindo-se  pelas 
cellae  mediante  canos  de  barro  e  de  chumbo  dispostos  em 
plano  pouco  inferior  ao  do  ponto  da  entrada.  Esta  circum- 
stancia  explicaria  o  desapparecimento  dos  vestígios  da  cana- 
lisação,  apagados  com  a  derrocada  da  parte  superior  das 
paredes. 


4» 


Na  hypothetica  reconstituição  antecedente  envolvemos 
todas  as  cellae  fazendo-as  contribuir  para  a  realisação  do 
programma  balnear  de  Galeno  (49):  é  que  se  adaptavam  quasi 
sem  esforço  ás  diversas  funcções  conferidas.  E  pode  mesmo 
admittir-se  que  n’ellas  era  também  fornecido  o  banho  d’agua 
potável  com  a  usual  complexidade  de  operações  parciaes, 
alicerçando  a  conjectura  na  assignalada  existência  de  aque- 
ducto  com  entrada  na  cella  K. 


(*8)  Vitrubio  recommendava  a  caldeira  tríplice  ou  antes— tres 
caldeiras  sobrepostas  em  communicação  directa:  Ahena  supra 
hypocausin  tria  sunt  componenda ,  unum  caldarium  (para  agua  quen¬ 
te),  alteram  tepidarium ,  tertium  frigidarium,  et  ita  collocandn  uti 
ex  tepidario  in  caldarium  quantum  aquae  caldae  exierit ,  injluat  de 
frigidario  in  tepidarium  ad  eundem  modum  { obr.  cif.,  liv.  V,  cap.  X) 
(w)  Nao  está  ainda  bem  assente  que  os  balneários  d’aguas  mi- 
neraes  contivessem  todos  os  equivalentes  dos  banhos  communs. 
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No  emtanto  não  pode  desconhecer-se  que  o  fim  capital 
do  edifício  era  a  balneação  sulphurosa  á  temperatura  natu¬ 
ral,  porque  encerra  duas  piscinas  frigidariae  e  ambas  de 
proporções  avantajadas  sobre  as  outras  cellae  com  definida 
missão  balneavel.  Comprebende-se  bem  que  assim  fosse:  a 
clientela  mais  numerosa  devia  ser  aquella  cujos  nervos  ca¬ 
reciam  da  energia  curativa  da  aqna  sulphuris ,  na  orientação 
vigente  da  therapeutica  hydrologica;  menor,  a  que  apenas 
buscasse  no  balineum  as  subtilezas  sensuaes  do  laconicinn  e 
do  elaeothesinm. 


VI 


Suminario— Questões  complementares:  chronolo- 

GIA  DO  MONUMENTO;  DATA  DA  EDIFICAÇÃO,  TEMPO  DE 
DURAÇÃO  E  EPOCHÃ  DA  TERMINAÇÃO— CAUSAS  DO 
ABANDONO— CONCLUSÃO. 


ARA  a  complexidade  dos  problemas  pendentes 
das  esborcinadas  paredes  do  balineum  nem  sem¬ 
pre,  como  se  ha  visto,  podémos  encontrar  a  solu¬ 
ção  precisa  e  tranquilisadora.  Mas  a  serie  das  incógnitas 
não  terminou;  e,  á  mingoa  de  elementos  seguros  e  decisivos, 
o  mesmo  ambiente  de  hesitação  e  duvida  envolve  ainda  as 
que  o  eStudo  propõe.  Respeita  uma  d’ellas  á  chronologia  do 
monumento: 

—  Quando  foi  erecto?  que  tempo  perdurou?  em  que  epo- 
cha  foi  abandonado  ? 

A  estas  interrogações  que  implicam  bem  patentemente 
outros  tantos  pontos  litigiosos  de  summo  interesse,  não  pode 
dar-se  mais  que  uma  resposta  vaga,  imprecisa  e  incompleta. 
Só  os  numismas  encontrados  poderiam  fornecer  uma  data 
rigorosa  para  um  momento  da  sua  existência  histórica,  mas, 
frustes  como  se  acham,  nenhuma  luz  deixam  incidir  sobre  a 
obscuridade  d’aquelles  problemas. 

Pelo  cunho  accentuadamente  romano  do  balneario,  emer¬ 
gente  do  seu  arranjo  intimo,  da  teehnica,  do  material,  do 
mobiliário,  é  já  evidente  que  foi  constituido  e  suspendeu  a 
laboração  sob  o  dominio  do  povo-rei.  Não  é,  porém,  menos 
incontestável  que  a  construcção  não  seria  coeva  dos  primei¬ 
ros  tempos  da  conquista  hispanica,  quando  as  preoccupações 
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bellicas,  a  instabilidade  de  todas  as  cousas,  não  davam  en¬ 
sanchas  para  edificações  civis;  estabelecida  definitivamente  a 
paz  sobre  a  dominação  já  incontestada,  é  que  esta  e  obras 
similares  começariam  a  surgir  em  todo  o  solo  da  Hispania 
submettida.  De  alguns  dos  componentes  de  balineum  decor¬ 
re  também  argumento  para  justificar  o  mesmo  asserto.  A 
suspensura  só  no  tempo  de  Cicero  foi  inventada,-  os  alveoli 
como  conductas  d’ar  quente  embebidas  nas  paredes  são  des¬ 
coberta  ainda  mais  iecente;  o  laconicum  apparece  pela  pri¬ 
meira  vez  nas  thermas  de  Agrippa  em  653  depois  da  fun¬ 
dação  de  Roma.  Para  que  semelhantes  invenções  e  innova- 
ções  se  vulgarisassem  e  propagassem  a  ponto  de  ser 
adoptadas  n’um  balneario  modestissimo,  obscuramente  le¬ 
vantado  n’um  recanto  de  região  afastada  da  capital  imperial, 
é  legitimo  suppôr  houvesse  decorrido  sobre  ellas  um  longo 
periodo  de  tempo. 

Não  ficaremos,  pois,  muito  áquem  da  verdade  datando 
a  construcção  dos  fins  do  primeiro  ou  principios  do  segundo 
século  da  era  ehristã.  E  verdade  que  se  attribue,  e  com  razão, 
ao  primeiro  século,  ao  reinado  dos  Flavios,  o  balineum  con- 
genere  do  Campo  de  Ourique  (50).  Mas,  não  se  lhe  conhecen¬ 
do  as  ruinas  v51),  fallece  o  meio  seguro  de  verificasse  con¬ 
tinha  já  os  recentes  melhoramentos.  Nem  é  arrojado  presumir 
que  antecedesse  o  de  S.  Vicente  na  epocha  da  construcção : 
o  metallum  Vipascense,  como  valioso  centro  mineiro,  foi  de¬ 
certo  conhecido  mais  cedo  e  mais  depressa  devia  ter  provo¬ 
cado  as  providencias  beneficas  do  governo  central,  entre 
ellas  a  do  estabelecimento  das  balneas.  Ao  contrario  S.  Vi¬ 
cente  do  Pinheiro,  como  região  pouco  notoria  por  destituida 
de  povoados  importantes,  só  mais  tarde  deveria  ser  dotado 
com  melhoramento  idêntico,  quer  proviesse  da  munificência 
imperatoria,  quer  procedesse  da  iniciativa  local  ou  indivi¬ 
dual. 


(5°)  estacio  da  veiga,  A  tabula  de  bronze  de  Aljustrel,  pg.  19. 
(’J))  Ibidem,  pg.  49. 


Dissemos  que  entre  os  rebotalhos  figulinos  appareceu 
um  fragmento  das  louças,  talvez  impropriamente  chamadas 
vasa  Arretina.  Arretium  só  começou  a  diffundir  os  productos 
da  sua  notabilissima  industria  ceramica  pouco  tempo  antes 
e  nos  primeiros  séculos  depois  de  Christo.  As  imitações  — 
como  decerto  era  o  vaso  a  que  pertencia  o  caco  apanhado 
perto  do  Lameiro  dos  Lodos— vieram  ulteriormente.  O  acha¬ 
do,  pois,  só  mostra  que  a  existência  do  baUneum  se  protrahiu 
para  áquem  d’esses  primeiros  séculos;  mas  nem  marca  um 


Fig.  7. "-Marcas  d'oleiro 

estádio  definido,  nem  elucida  se  ella  foi  duradoura.  Cremos 
no  emtanto  que  o  foi;  fazem-no  acreditar  os  dous  factos 
já  registrados— os  degráus  das  cellae  A  e  B  muito  gastos  e 
a  bacia  de  cobre  duas  vezes  remendada  no  fundo. 

Ficou  egualmente  indefinida  a  epocha  da  terminação  do 
estabelecimento  balnear.  Pode  quando  muito  conjecturar-se 
que  esta  se  vereficou  sob  o  dominio  romano  ou  que  o  edifí¬ 
cio  sequer  lhe  não  sobreviveu:  é  bem  romana  ou  antes  luso- 
romana  sem  mescla  toda  a  ceramica  apanhada  nas  escava¬ 
ções. 
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Ahi  pelo  inicio  do  século  V  povos  novos  sebrevieram 
na  região.  Com  hábitos  diametralmente  oppostos  aos  do  velho 
mundo  que  rúia  e  se  espkacelava,  os  invasores  nordicos  vo¬ 
taram  decerto  ao  desprezo  um  já  abandonado  prédio  que  pa¬ 
ra  elles  era  d’oravante  inútil  na  modalidade  da  sua  civilisação 
mais  atrasada.  Não  chegaria,  pois,  a  ser  aproveitado  pelos 
immigrantes,  e  assim  a  derrocada  e  o  principio  da  inhuma- 
ção  lodosa  devem  situar-se  n’  esses  tempos  revoltosos,  de 
funda  transformação  moral. 

Deixou  o  buUneum  de  funccionar  por  abandono,  aííirma- 
mos:  é  a  convicção  que  promana  do  seu  estudo  completo. 
Mas  seria  lento  esse  abandono  ou  precipitado?  Ha  um  feixe 
de  averiguações  registradas  no  decurso  do  desentulho,  d’onde 
transparece  que  uma  parte  importantíssima  do  prédio  se  não 
todo  elle,  desabou  simultaneamente,  embora  acontecessem 
depois  algumas  derrocadas  parciaes. 

Os  interiores  de  todas  as  divisões  estavam  obstruidos  até 
quasi  á  altura  das  paredes  ora  subsistentes  com  pedras  e  res- 
tos  de  materiaes  de  construcção— cheios  apenas  de  lama  os 
intersticios,  sem  interposição  de  camadas  de  terra  ou  de 
quaesquer  objectos  extranhos  ao  edifício;  o  estrato  de  ar¬ 
gamassa  proveniente  do  revestimento  superior  do  laconicum 
alastrava  toda  a  sua  area,  com  mostras  de  ter  despegado  e 
cahido  de  uma  só  vez;  a  agglomeração  de  tijolos  eguaes  na 
estreita  area  do  hemicyclo  do  caldarium  só  pode  rasoavel- 
mente  explicar-se  por  um  desmoronamento  rápido;  ao  arco 
da  mesma  celia  faltava  o  fecho  que  fòra  substituido  por  ma¬ 
teriaes  das  paredes,  e,  se  a  substituição  não  tivesse  sido  ra- 
pida  e  simultânea  com  a  derrocada  dos  muros,  não  podiam 
as  quatro  aduelas  restantes  ter  conservado  a  posição  nor¬ 
mal. 

O  que,  porém,  não  se  descobre  com  precisão  é  a  efficiente 
do  desmoronamento.  Era  previsto  ou  receado,  pode  presu¬ 
mir-se,  porque  o  edifício  se  achava  vasio  de  mobilia  e  des¬ 
pojado  de  uns  certos  elementos  de  construcção.  A  ceramica 
figulina  essa  foi  na  mór  parte  colligida  fóra  do  balneario, 
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entre  elle  e  a  nascente;  e  não  passa  de  meros  rebotalhos 
meudos,  sem  reconstituição  possível,  lançados  a  um  vasa- 
douro  como  verdadeiras  inutilidades  incommodas.  Mas  que 
facto— gravissimo  decerto  — determinou  esse  abandono?  Um 
incêndio  não;  faltam  os  vestigios  do  rescaldo  Se  se  encon¬ 
traram  pedaços  de  lenlia  earbonisados  nhmia  das  extremi¬ 
dades,  também  se  acharam  outros  perfeitamente  intactos 


Fig.  8. "-Outro  aspecto  do  BAUNEUM  (visto  do  nascente) 

e  a  existência  d’aquelles  tem  uma  explicação  justa  pela  sua 
jazida  perto  da  fornalha  de  J. 

Uma  alluvião  rapida  também  não;  em  nivel  inferior  ao 
da  soleira  do  frigidarium  D  appareceram  telhas  com  vesti¬ 
gios  na  face  interna  de  caules  de  heras  e  d’aqui  pode  con¬ 
cluir-se  que,  entre  a  derrocada  e  o  desapparecimento  das 
ruinas  sob  a  alluvião,  medeou  pelo  menos  o  espaço  de  tem¬ 
po  necessário  para  o  desenvolvimento  d’aquelles  vegetaes. 
Tão  lentamente  se  operou  a  deposição  das  terras  que,  estan¬ 
do  o  edifício  no  fundo  de  um  valle,  só  attingiram  durante 
cêrca  de  quinze  séculos  a  espessura  de  dons  metros. 
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Vestígios  indiciadores  cToutra  causa  natural,  similarmente 
devastadora,  não  existem. 

Seria  então  a  passagem  d’uma  horde  invasora,  ao  decli¬ 
nar  da  dominação  romana?  Não  sabemos... 

O  certo  é  que  n’uma  epocha  e  por  motivos  indeterminados 
o  balineum  deixou  de  funccionar:  miram  tectos  e  telhados; 
desmoronaram-se  paredes;  accumularam-se  limos  que  a  nas¬ 
cente  em  perenne  caudal  gerava  incessantemente;  amontoa¬ 
ram-se  detrictos  vegetaes;  sobrevieram  alluviões.  E  assim 
por  sobre  o  esqueleto  da  velha  construcção  foi-se  estendendo 
lentamente  uma  mortalha  espessa,  negra  e  nauseabunda. 
Soterrou-a  por  fim  tão  inteiramente  que  até  a  noticia  da  sua 
existência  deixou  de  perpetuar-se  pela  tradição,  pela  lenda 
ou  sequer  pelo  onomástico.  Ao  de  cima  ficou  apenas  o  lo¬ 
daçal  fétido  e  traiçoeiro,  em  que  medrava  a  custo  uma  triste 
junqueira . . . 

E  nada  mais  ! 
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Eis  quanto  nos  referem  aquelles  muros  incompletos, 
aquelles  destroços  ainda  conspurcados  de  lodo  secular.  As 
confidencias  indistinetas  terão  para  outros  interpretação  di¬ 
versa  ou  revelações  mais  amplas;  não  nos  causará  extranhe- 
za.  Na  applicação  de  princípios  fundamentaes  ao  caso  occor- 
rente  interfere  sempre  um  elemento  pessoal,  e  por  isso  va¬ 
riável,  fallivel.  E,  dentro  do  âmbito  traçado  pelos  dados 
positivos  que  exhibe  o  espoleo  valioso  de  geração  bastante 
distanciada  já,  podem  realmente  ajustar-se  varias  hypothe- 
ses.  Ao  critério  individual  fica  a  preferencia. 
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